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“O homem deve ser o sujeito de sua própria educação”. 
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RESUMO 

 
 
A presente pesquisa tem como objetivo analisar a contribuição do Educador Social na 
educação não-formal por meio de experiências de instituições sócio-educativas de 
Campinas, São Paulo. Buscamos na Educação Social o referencial teórico para embasar 
as ações sociais analisadas no âmbito do Terceiro Setor. Após confronto do referencial 
teórico identificado na pesquisa bibliográfica com a práxis verificada por meio da 
pesquisa de campo, percebemos que as Instituições Sociais possuem condições 
favoráveis para desenvolver atividades educativas, complementando a ação da escola 
formal.  Contudo, para que as Instituições Sociais possam continuar a contribuir para 
melhoria da qualidade da educação de nossas crianças e adolescentes em situação de 
exclusão, ainda necessitam ter maior clareza nas ações não-formais que realizam. 
Ressaltamos ainda que a formação adequada do Educador Social é condição 
imprescindível para uma atuação social coerente. 
 

 

Palavras-chave: Educação Social, Educador Social, Terceiro Setor, Educação Não-

formal. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 
The present research aims to analyze the contribution of the Social Educator in the 
education not-formal through experiences of partner-educative institutions of Campinas, 
São Paulo. We search in the Social Education the theoretical reference to base the 
analyzed social actions in the scope of the Third Sector. After confrontating of the 
identified theoretical reference in the bibliographical research with the usage verified 
through the field research, we perceive that the Social Institutions possess favorable 
conditions to develop educative activities, complementing the action of the formal 
school. However, so that the Social Institutions can continue to contribute for 
improvement of the quality of the education of our children and teenagers in exclusion 
situation, still they need to have greater clarity in the not- formal actions that carry 
through. We stand out despite the adequate formation of the Social Educator is essential 
condition for a coherent social performance. 
 
 
 
Key-words: social education, social educator, third sector, not-formal education. 
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___________________Introdução__________________ 

 

 Este trabalho surgiu da vivência do pesquisador ao longo de quase dez anos em 

Instituições Sociais que desenvolvem atividades sócio-educativas. 

 Por perceber a importância dessa atuação, conjugado com a necessidade de 

melhorar cada vez mais a ação social, fomos buscar na academia respostas para alguns 

dos questionamentos da práxis social. 

 Ao longo de dois anos de pesquisa, procuramos identificar questões-chave, que 

pudessem contribuir nas discussões que nos remetiam a uma pesquisa científica, que 

possibilitassem um embasamento teórico a questão social e ao mesmo tempo, 

confrontassem a realidade prática no âmbito social. 

 Após analisarmos algumas vertentes educacionais relacionadas à área social, 

percebemos na Educação Social subsídios que demonstravam uma coerência que nos 

pareceu bastante significativa. 

 Com isso, utilizamos como referência para a nossa pesquisa a Educação Social. 

Iniciamos com o embasamento teórico utilizado por autores espanhóis tais como: Trilla, 

Fermoso e Petrus, passando pelos referenciais utilizados na América Latina por meio de 

autores como: Camors, Faleiros e Miranda. 

 Nossa preocupação inicial foi à formação do Educador Social. Que profissional 

é este, qual o seu papel, como melhorar sua qualificação.  

 Contudo, devido a pouca ênfase dada a Educação Social no Brasil, sentimos a 

necessidade de justificar nossa pesquisa abordando com mais profundidade os temas 

relacionados à Educação Social e ao Terceiro Setor. 

 Essa contextualização nos permitiu navegar em outros ambientes, provocando 

reflexões que poderiam contribuir com a nossa pesquisa, de maneira a traçar melhor as 
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diretrizes que nos possibilitassem atingir nossos objetivos, sem esquecer de oferecer 

condições ao leitor de compreender onde queríamos chegar. 

 Desde o princípio tínhamos clareza que estávamos falando sobre Educação 

acima de tudo. Fosse ela formal ou não-formal, queríamos propor um confronto de 

questões norteadoras, que permitissem problematizar a todo momento esses dois 

espaços e, sobretudo, imaginar como se daria uma inter-relação entre eles. 

 Ao concluir a pesquisa bibliográfica, percebemos a riqueza e a complexidade do 

tema, que nos convidava a um passeio por outras áreas do conhecimento, mostrando a 

amplitude e subjetividade que a Educação nos remete. 

 Ao iniciamos a pesquisa de campo pudemos ter uma visão mais clara da 

diversidade da ação social em Campinas. Mesmo com as similaridades, percebemos 

universos bastante distintos, agregando uma série de fatores que caracterizam as 

peculiaridades encontradas em cada Instituição Social. 

 A pesquisa de campo foi realizada através de visitas a dez Instituições Sociais 

previamente selecionadas, com o objetivo de entrevistar um educador social e um gestor 

em cada uma delas. Antes das visitas, foram enviados eletronicamente questionários a 

97 Instituições contendo dez questões fechadas, visando realizar um primeiro contato e 

identificar algumas características preliminares tais como, formação inicial, tempo que 

atua no meio social, cursos de qualificação, etc. 

 Optamos por iniciar nosso trabalho com a Educação Social em função da 

importância que ela ocupa no contexto da pesquisa. 

No capítulo I, refletimos sobre a Educação e suas vertentes. Fizemos uma 

pequena abordagem histórica e procuramos definir alguns conceitos, contextualizar a 

Educação Social no Brasil e na América Latina e identificar alguns aspectos relevantes 

que possam servir de base para nossa reflexão. 
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No capítulo II, reservamos um espaço para enfocar o Educador Social. Apesar de 

nos referirmos a ele ao longo de toda pesquisa em vários momentos, queríamos 

fortalecer e valorizar o seu papel, buscando identificar algumas competências e reforçar 

sua importância no contexto sócio-educativo. 

No capítulo III desvendamos o que chamamos de Terceiro Setor, ambiente onde 

se situam as Instituições Sociais analisadas. Com isso, podemos provocar algumas 

reflexões acerca do papel do Estado e das Políticas Públicas no âmbito social. Como o 

Terceiro Setor no Brasil também é um tema novo, achamos conveniente aprofundar um 

pouco mais este tema. 

No capítulo IV apresentamos a pesquisa de campo, relacionando os objetivos da 

pesquisa e o método utilizado, os sujeitos, o material e os procedimentos adotados. 

Nosso principal objetivo foi analisar a formação do educador, o espaço sócio-educativo, 

as relações da Instituição Social e os projetos por ela realizados e a intervenção da 

gestão no processo educativo preconizado na instituição.  

No capítulo V as considerações finais não tiveram a pretensão de esgotar o 

assunto, mas sim de mostrar a relevância do tema e a necessidade de incentivar outros 

pesquisadores a voltarem seus olhares críticos para a Educação e os temas a ela 

relacionados. 
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_______________Capítulo I: Educação Social______________ 

 

 Ao tratar de um tema tão relevante e, ao mesmo tempo, com tamanha 

complexidade como é a Educação, não poderíamos deixar de apontar algumas 

características específicas que certamente ajudarão o leitor a compreender, com mais 

clareza, o texto que será apresentado. 

 Ao mesmo tempo em que estamos tratando da Educação, estamos transgredindo, 

à medida que propomos uma reflexão mais apurada sobre um tema pouco falado e 

muito polêmico: a Educação Social. 

 Pretendemos, ao longo deste capítulo, apresentar algumas considerações, 

reflexões e argumentos, visando desvendar melhor o universo ainda nebuloso da 

Educação Social no Brasil. Nosso intuito, portanto, é o de provocar um desassossego no 

leitor, ocasionado por questões tão preocupantes. 

 Iniciaremos com uma breve reflexão histórica que permita contextualizar a 

Educação no Brasil e nos remeta a questões chave que irão nos acompanhar ao longo de 

toda pesquisa. 

 Em seguida, queremos propor um resgate dos antecedentes da Educação Social, 

possibilitando visualizar o referencial teórico que a embasa e ter uma idéia do que já 

vem sendo feito na prática na América Latina e no Brasil. 
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1.1. Breve contextualização histórica da Educação no Brasil 

 

A reconstrução histórica permite não somente análise mais detalhada dos fatos, 

como também uma visão diferenciada e mais realista dos episódios que marcaram a 

história do nosso país, contextualizados numa perspectiva de mundo, resgatando a 

veracidade e a real motivação dos acontecimentos. 

 Analisar uma situação sem contextualizar e verificar os antecedentes históricos 

que a cercam seria desprezar uma riqueza de detalhes que permite avaliar não só os seus 

precedentes, mas compreender as características do seu entorno, que podem modificar 

radicalmente o entendimento das coisas. 

 A História da Educação no Brasil passou especialmente, por uma série de 

momentos conturbados em consonância com a situação política, econômica e social que 

atravessamos e que interferiram sobremaneira no país como um todo.  

Para falar em educação, no Brasil, é necessário primeiramente analisar a 

retrospectiva histórica que vivenciamos no passado, que se inicia com a colonização dos 

portugueses, em 1500, reproduzindo um modelo de educação imposto pelos nossos 

colonizadores, até chegar à dependência política e econômica da atualidade, mostrando 

que mesmo com a independência proclamada em 1822, ainda estamos atrelados ao 

capital e às ideologias de outros países. 

O clima de mudanças desordenadas e sem critério deu o tom da nossa educação 

e do seu desenvolvimento, ao longo dos anos. Essas mudanças interferiram 

significativamente no contexto educacional, demonstrando que houve pouca 

preocupação com a educação, no Brasil, desde a chegada dos portugueses; e mais do 

que isso, a educação serviu como massa de manobra para o jogo de interesses e 

manipulação do povo que virou joguete nas mãos dos poderosos. 
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Iniciamos nossa análise após 1500, momento em que o Brasil, do ponto de vista 

econômico, estava pautado no modelo agrário-exportador dependente. O Brasil, como 

colônia de Portugal, sofria um arrocho impedindo que o país se desenvolvesse, 

aumentando sempre mais a sua dependência em relação à metrópole. Além disso, 

Portugal ocupava todo o território, explorava todas as riquezas que eram abundantes e 

escravizava os índios como demonstração de poder e superioridade. 

Segundo NOVAIS (1975), em relação à política colonial, o Brasil se apresentava 

como: 

[...] um tipo particular de relações políticas, com dois elementos: um 
centro de decisão e outro subordinado, relações por meio das quais se 
estabelece o quadro institucional para que a vida econômica da 
metrópole seja dinamizada pelas atividades coloniais (p. 47). 

 

 Demonstra-se, então, a subordinação do Brasil a Portugal, tendo todo o interesse 

em manter essa dominação para que ele pudesse continuar a explorar todos os minérios 

e manter escravos os índios, considerados uma raça inferior. 

 Nesta época coube aos jesuítas a responsabilidade de catequizar os índios, por 

meio da “Ratio Studiorum”, que era o método de ensino por eles utilizado, como uma 

forma de educar a população existente. Essa educação também se estenderia para os 

mamelucos, os órfãos e os filhos dos colonos brancos, segundo o plano educacional do 

Padre Manoel da Nóbrega, visto que os jesuítas eram os únicos educadores da época 

(MATTOS, 1958). 

 Em meio a um clima de rigidez constante, Portugal buscava demonstrar sua 

superioridade por meio de uma educação voltada principalmente ao catolicismo, 

reprimindo e repudiando todo aquele que não se enquadrasse nesse modelo. 
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O próximo período marcado pela fase imperial1, (a partir de 1870), ressalta a 

consolidação da organização escolar num contexto agrário-comercial exportador, 

porém, ainda muito dependente de Portugal. 

 Para REIS FILHO (1974), 

[...] inspirando-se em autores (populares) do século XIX europeu, as 
crenças básicas do liberalismo e do cientificismo tornam-se os pilares 
do esforço para elevar o Brasil ao nível do século. Isto é, pelas novas 
idéias a inteligência brasileira pretende realizar a atualização histórica 
considerada ingenuamente como a forma de nossa realização nacional. 
A própria maneira de perceber e analisar a nossa realidade sócio-
cultural é reflexo das últimas teorias importadas (p. 1-2). 

 

 Dentre os acontecimentos mais marcantes desta época destaca-se a Reforma 

Leôncio de Carvalho que, dentre outras medidas, ressalta: liberdade de ensino, o 

exercício do magistério e a liberdade de freqüência (RIBEIRO, 2001, p. 67). 

 Uma nova fase da educação inicia-se com a Proclamação da República (1889), 

porém não ocorrem mudanças significativas no cenário educacional.  

 Neste período, a Educação no Brasil, foi marcada por influências positivistas 

decorrentes da situação política que o país atravessava. O momento de transição do 

Império para a República foi caracterizado por conflitos de interesses, gerando, 

conseqüentemente, muita inquietação e incertezas quanto ao futuro da nação. 

Nelson Sodré analisa a situação que se apresentava na época: 

De qualquer forma tornara-se evidente, ao aproximar-se o fim do 
século XIX, que o aparelho de Estado se tornara obsoleto, não 
correspondia mais à realidade econômica e política, transformando-se 
num trambolho. A República, quando altera aquele aparelho de 
Estado, traduz o problema: cai o Poder moderador, cai a vitaliciedade 
do senado, cai a eleição à base da renda, cai a nobreza titulada, cai a 
escolha de governadores provinciais, cai a centralização. O novo 
regime permite a participação no poder, embora transitoriamente, da 
classe média, e há, com a mudança de regime, claramente, uma luta 
em torno da política tarifária e cambial. As reformas citadas na 
realidade, traduzem o que se processa em profundidade. Não surgiram 
da imaginação dos republicanos da primeira hora: visavam, muitas 

                                                
1 Ressalta-se que o referencial teórico utilizado para a reflexão histórica, foi extraído na sua maioria de 
Maria Luíza Ribeiro, História da Educação brasileira. 
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vezes apenas na intenção, a atender a determinados fatores, que eram 
relativamente novos, que vinham em ascendência. Não surgiram do 
acaso, em suma (Sodré, 1973, citado por Ribeiro, 2001, p. 70-71). 

 

 A estrutura educacional desta época mostrava um ensino primário atingindo 

poucas pessoas, portanto incipiente; um ensino médio de pouca qualidade servindo 

apenas como trampolim para a universidade; e uma educação superior atingindo apenas 

0,05% da população. Estas informações demonstram a ineficiência da educação no 

Brasil naquele momento e com poucas perspectivas de melhoria (RIBEIRO, 2001, p. 

87). 

Num período em que o Brasil recebia fortes influências teóricas de outros países 

e buscava construir sua própria identidade, na área da educação, uma tendência 

conhecida como “Escola Nova” começou a se instalar. Trazida dos Estados Unidos por 

autores como Anísio Teixeira, a doutrina de John Dewey pretendia quebrar paradigmas, 

valorizando o sentido humano do educando.  

 As “idéias novas”, como eram chamadas, preocupavam-se essencialmente em 

adequar uma teoria educacional à nova situação que se estabelecia: rompimento com os 

moldes de uma 



 
 

9 

A era Vargas trouxe para a educação ao mesmo tempo, algum desenvolvimento, 

porém, um ambiente de tantos conflitos, insatisfação e manifestações por parte do povo 

oprimido, que estas transformações acabaram incipientes e demonstrando, mais uma 

vez, o poder do governo e as formas de manipulação que objetivavam defender os 

interesses pessoais. 

 Este período, BASBAUM (1962) retrata da seguinte forma: 

[...] o governo já está cambaleando e perdeu a confiança do povo. Os 
principais e angustiantes problemas, entre os quais o do desemprego 
permanecem onde estavam: continuam problemas, à espera de solução 
(p. 20, citado por RIBEIRO, 2001, p. 105). 

 

 Este período, que vai de 1930 a 1945, contou com alguns avanços na área da 

educação: a criação de órgãos como o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

(INEP), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (SENAC); e o início dos trabalhos que culminariam na 

elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional (LDB). 

 O período seguinte foi caracterizado pela organização escolar no contexto da 

crise do modelo nacional-desenvolvimentista (1945–1964), que se desencadearia no 

Golpe de 64 com os militares assumindo o poder. 

 Neste período, algumas características foram marcantes: o predomínio do capital 

estrangeiro no país, o predomínio da indústria de bens de consumo de luxo, a 

intensificação do processo de concentração de terras e a formação de um capital 

bancário especulativo (RIBEIRO, 2001). 

 A educação brasileira sob o regime militar teve um de seus piores momentos 

(possivelmente o maior), resultando em ações contrárias ao respeito e à dignidade 

humana: um período difícil na história do nosso país. A censura e a força militar 

tratavam de calar toda e qualquer iniciativa de indagar ou dialogar diante das barbáries 

que foram cometidas.  
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 Durante 20 anos (1964-1984), o país teve seus dir 0 1 105.96 715.2 Tmses  o  e en
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 Essa compreensão leva a alguns questionamentos: Que tipo de educação estamos 

oferecendo à população? Que formação estamos dando às nossas crianças? Com base no 

contexto histórico que vivemos no passado (e ainda hoje), qual a verdadeira motivação 

para a educação no Brasil? Como tem sido a formação oferecida em nossas escolas? 

Que ambientes educativos, formais e não-formais foram criados para cumprir a função 

educativa? 

 

1.2. Um novo tempo para a Educação 

 

Após um histórico bastante conturbado no que se refere à Educação no Brasil, 

começam a surgir reflexões e questionamentos sobre a forma de entendê-la como 

processo de formação do ser humano e de relação com o mundo, culminando no papel 

do Estado em oferecer um caminho para a efetivação desta Educação, que inicialmente 

imaginava-se ocorrer apenas no âmbito escolar. 

Essas relações de transição são muito bem caracterizadas por FREIRE (1977), 

As relações que o homem trava no mundo com o mundo (pessoais, 
impessoais, corpóreas, e incorpóreas) apresentam uma ordem tal de 
características que as distinguem totalmente dos puros contatos, 
típicos de outra esfera animal. Entendemos que, para o homem, o 
mundo é uma realidade objetiva, independente dele, possível de ser 
conhecida. É fundamental, contudo, partirmos de que o homem, ser de 
relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o 
mundo. Estar no mundo resulta de sua abertura à realidade, que o faz 
ser ente de relações que é (p. 39). 

 

 Quando se começou a falar de Educação no Brasil, numa perspectiva mais 

abrangente e libertadora, passou-se a entender e respeitar as relações do homem “com o 

mundo” como ressalta Freire. Essas relações são as grandes responsáveis pela 

integração do homem, como ser social, com o meio em que está inserido e suas relações 

com outras pessoas. 
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 Sobre estas mesmas relações BRANDÃO (1982) complementa 

Ninguém escapa da Educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, 
de um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com 
ela: para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, 
para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida 
com a educação. Com uma ou com várias: Educação? Educações (p. 
7). 

 

 É preciso, portanto, que a educação escolar esteja em sintonia com a educação 

que nos rodeia, com as diversas educações do dia-a-dia. Caso isso não ocorra, estaremos 

reproduzindo uma educação escolar distante da realidade e dos objetivos para os quais 

ela foi criada.  

 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/96), o seu artigo primeiro apresenta de forma clara e concisa, a participação das 

instituições de educação não-formal no que ela define como “processos formativos” de 

interação que fazem parte do mundo da criança, produzindo um somatório de ações que 

resultarão na efetiva consolidação dos objetivos das políticas educacionais: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais. (LDB 9.394/96 – art 1º) 

 

 A valorização desses espaços permite não só novo suporte, que complementa a 

educação formal, mas, sobretudo, apresenta outras oportunidades que auxiliam no 

processo de formação do indivíduo, ampliando as ações e possibilidades de crescimento 

e desenvolvimento, à medida que sugere espaços criativos, alternativos, diversos, com 

outros enfoques e abordagens. 

Em meio a uma taxa de analfabetismo em torno de 11,8%2, a altas taxas de 

evasão, repetência e dados que mostram o baixo rendimento escolar, o país encontra na 

instituição de educação não-formal uma alternativa de complementar a educação formal 

                                                
2 Fonte IBGE, 2002 encontrado em www.ibge.gov.br 
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ou mesmo suprir algumas de suas necessidades, garantindo à criança e ao adolescente o 

acesso a diferentes atividades sócio-educativas de qualidade. 

 A educação brasileira atravessa um momento de transição, causado 

principalmente pelas reflexões desencadeadas no âmbito das políticas educacionais, mas 

particularmente aquelas que interferem diretamentej
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 Preenche-se então uma lacuna que foi deixada ao longo de décadas, que 

associava a pobreza e a falta de recursos financeiros à marginalização. As pessoas 

excluídas socialmente passam a ter condições de mudar suas vidas, ampliando as 

perspectivas de trabalho e moradia, melhorando suas condições de vida. 

 A valorização dessa classe desfavorecida, que busca nas Instituições Sociais 

ambiente saudável de desenvolvimento, encontra possibilidades de melhoria da auto-

estima, socialização, confiança e minimiza os conflitos familiares, permitindo com que 

crianças e adolescentes saiam das condições de risco que se encontravam e passem a 

integrar a sociedade na qual elas pertencem. 

 Isso só foi possível por meio da ajuda das Instituições Sociais que com estrutura 

física e material, em alguns casos, muito melhor que a da rede pública de ensino, 

contando com recursos financeiros captados de grandes empresas ou fundações, do 

Brasil e do exterior, a educação não-formal tem complementado a formação oferecida 

pelas escolas regulares, criando ambientes variados que permitem o contato da criança e 

do adolescente com a informática, a música, a dança, o teatro e as artes, de modo geral. 

 Assim, o crescimento do terceiro setor, o desenvolvimento das instituições 

sociais que realizam ações sócio-educativas e culturais (educação não-formal), a 

organização da sociedade civil, são temas relacionados à busca de soluções para os 

diversos problemas existentes na sociedade, à melhoria da qualidade de vida das 

populações menos favorecidas e à consecução de um projeto social mais amplo que 

abranja os diferentes setores da sociedade. 

 Dessa forma, a Educação Social busca no referencial teórico da Pedagogia 

Social alguns caminhos que possam ajudar a resolver as questões sociais relacionadas à 

educação. 
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Infelizmente no Brasil este referencial teórico ainda é pouco difundido, apesar de 

haver várias iniciativas isoladas. É preciso articular estas ações para que se tornem 

significativas. 

 

1.3. O surgimento da Pedagogia Social e sua relação com a Educação Social 

 

 Para contextualizarmos a Educação Social, é preciso conhecer as suas raízes. A 

concepção de Educação Social se originou da Pedagogia Social surgida na Alemanha 

em 1844, dando novo referencial teórico e caracterizando novo modelo e entendimento 

de educação. 

 Num contexto de grandes transformações na Europa do século XIX, a Pedagogia 

Social se originou de uma série de discussões a respeito da educação, preconizadas por 

estudiosos, tentando traçar diretrizes que pudessem ajudar no entendimento sobre o 

saber científico da época. 

 Segundo CARO (2004) 

As bruscas mudanças, produzidas pela industrialização em torno da 
metade do século XIX, propiciaram o nascimento de uma nova ciência 
social aplicada: a pedagogia social. A situação socioeconômica e 
sociopolítica, em que se encontrava a Alemanha, por volta de 1850, 
foi o determinante último da aparição de uma nova maneira de 
solucionar as necessidades sociais e de encomendar aos pedagogos a 
lenta elaboração de um corpus doutrinal fundamental e justificativo 
(p.40). 

 

Como toda questão complexa e delicada, houve muita dificuldade, e ainda há, de 

delinear um perfil aceitável de idéias e conhecimentos específicos, que sirvam de 

referencial teórico-científico para a Pedagogia Social. 

 Esta questão torna-se cada vez mais controversa em função da sua subjetividade 

e do tratamento que se dá para a questão social, relacionada com o assistencialismo e 

entremeada por fortes tendências dicotômicas de relação de poder. 
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 Da mesma forma, em função das diversidades de acepções destinadas à 

Pedagogia Social, ocorre uma dispersão que dificulta a sua sistematização. 

 Segundo FERMOSO (1994) 

A pedagogia social, à margem das impressões semânticas indicadas, 
pode ter uma tripla acepção: como teoria científica sobre a educação 
social; como disciplina acadêmica, em um currículo; e como a práxis 
ou atividade profissional, exercida mediante intervenções técnicas. 
[...] Muitas têm sido e serão as formas de entender a pedagogia social; 
todas elas justificadas, porque muitas são as aplicações e âmbitos de 
sua ação (p.18). 

 

 Sendo assim, a sua abrangência é justificada à medida que abarca um leque 

muito grande de opções de atuação e possibilidades de entendimento, promovendo, 

assim, uma riqueza de inter-relações que tornam vasto o seu campo de ação. 

 Por outro lado, esta diversidade dificulta a sua especificidade, enfraquecendo 

seus pressupostos básicos, que ficam à mercê de denominações dúbias e incongruentes, 

perdendo dessa forma, o seu foco principal. 

 Dentre os vários conceitos de Pedagogia Social, relacionamos o de 

MOLLENHAUSER (1975), citado por FERMOSO (1994). 

Pedagogia social significa um contexto específico das correntes 
pedagógicas, surgidas primeiramente como resposta às necessidades 
sociais e educativas, diante das sociedades industrializadas. O caráter 
de ajuda predomina em todas as correntes de assistência à juventude e 
à família e o cultivo do direito penal juvenil, e o apoio, cuidado e 
conselho educacional aos pais; ele manifesta a intenção preventiva e 
compensatória na formação juvenil e adulta realizada fora da escola. A 
Pedagogia escolar não propõe resolver estas necessidades (p.20). 

 

 Podemos relacionar alguns aspectos interessantes nessa citação. Primeiramente, 

o caráter da especificidade que é proposto pela Pedagogia Social, abarcando as questões 

sócio-educativas, relacionadas aos direitos humanos e sociais, especialmente daqueles 

mais desfavorecidos. 
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 Ressalta também a preocupação da formação juvenil até à fase adulta, 

fortalecendo a instituição familiar, que é marcada como base de sustentação e apoio 

constante na educação da criança e do jovem. 

 Um enfoque especialmente voltado para a intenção “preventiva”, num primeiro 

momento, antecipando-se ao estado de delinqüência e marginalização, buscando 

mecanismos de evitar que a criança e o jovem entrem numa situação de risco. 

Paralelamente, numa atitude “compensatória”, no caso do envolvimento inicial, que 

ainda pode ser revertido. 

 Finalmente, o autor deixa claro que a Pedagogia escolar não demonstra 

intencionalidade na resolução destes e de outros problemas sociais relacionados ao 

universo da criança e de sua respectiva família, deixando uma lacuna que está sendo 

preenchida pela Pedagogia Social. 

 Dessa forma, o que se percebe, no Brasil é uma falta de compreensão de 

pressupostos básicos, teóricos e metodológicos, que delimitem a atuação da Pedagogia 

escolar e da Pedagogia Social de maneira integrada, porém com autonomia e 

discernimento de suas ações. 

 São duas realidades muito marcantes, a Pedagogia escolar e a Pedagogia Social, 

que apresentam suas especificidades e peculiaridades próprias, porém, com universos 

bastante próximos, permitindo o planejamento de diretrizes de maneira conjunta, haja 

vista que o desenvolvimento de suas ações leva a uma expectativa final bastante similar, 

o de proporcionar a qualidade da Educação priorizando a formação integral do ser 

humano. 

 Cabe ressaltar neste momento, que a dicotomia Pedagogia escolar e Pedagogia 

Social têm âmbitos diferenciados partindo do modelo espanhol e do modelo brasileiro. 

A Pedagogia Social expandiu-se na Espanha com base num referencial de Educação 
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vivenciado por ela, o que não se aplica ao Brasil. Sendo assim, não queremos seguir a 

risca os ideais por eles propostos, nem tampouco desconsiderar totalmente o caminho 

que já percorreram. 

 Deixamos claro então, a concepção de Pedagogia ampliada num enfoque de 

modernidade, considerando o acesso à educação a todos, de maneira eqüitativa e justa, 

entendendo que toda a sociedade tem o direito a ela. 

 Segundo TRILLA (1993) 

A educação é uma realidade complexa, dispersa, heterogênea, 
versátil... A quantidade de processos, sucessos, fenômenos, agentes ou 
instituições que se convencionou em considerar como educativos, 
apresenta tal diversidade que, depois de muito ou pouco que se pode 
dizer da educação em geral, para poder seguir falando com sentido das 
coisas educativas se pode começar a distingui-las entre si (p. 21). 

 

 Essa diversidade, aliada à subjetividade da educação, seja ela formal ou não, 

torna a ação educativa complexa e desafiadora, à medida em que os resultados não são 

mensurados facilmente. 

 Essa dissonância tende a agravar-se ainda mais num contexto conturbado 

política e economicamente, caracterizado principalmente em países em fase de 

desenvolvimento como é o caso do Brasil, que ainda não estabeleceu critérios de 

crescimento bem definidos, delimitando as diretrizes e incorporando a educação como 

prioridade. 

 É preciso dar passos mais bem definidos rumo à solução destas questões, 

mediante mecanismos efetivos que apontem resultados mais favoráveis, especialmente 

para a população de baixa renda. 

 Sem esta intencionalidade, continuaremos a dar voltas, criando medidas que, 

além de não resolverem os problemas sócio-educativos que enfrentamos na atualidade, 

agravarão ainda mais o quadro existente. 
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 Portanto, a Pedagogia Social apresenta mais argumentos do que a Pedagogia 

escolar, demonstrando a intencionalidade de resolver as questões sociais relacionadas à 

educação. Isto é explicitado pelas características dos enfoques e do âmbito de atuação 

da Pedagogia Social.  

 

1.4. A Educação Social na América Latina 

 

Nos países da América Latina, de modo geral, a discussão gerada pela Educação 

Social caminha a passos largos. Uruguai, Argentina, Chile, dentre outros, estão 

desenvolvendo sua atuação social com base em debates críticos realizados em 

congressos e seminários, que norteiam suas ações e diretrizes. 

A universidade, compreendendo seu papel, tem subsidiado de informações, 

pesquisas e material bibliográfico que ajudam a delinear o perfil do educador social no 

Uruguai, buscar repostas para os seus principais problemas, agregando valores deixados 

por autores de outros países como Paulo Freire. 

O XVI Congresso Mundial de Educadores Sociais3, realizado em novembro de 

2005, no Uruguai, trouxe muitas contribuições e proporcionou amplo debate da 

Educação Social, não só na América Latina, mas em todo o mundo. Entender as 

peculiaridades de cada país e possibilitar a troca de experiências dos mais diversos 

modelos de atuação permitiu retratar um quadro amplo e abrangente da Educação Social 

e de todos os temas a ela relacionados. 

Algumas participações importantes como a de Violeta Nuñez, da Espanha, que 

ressalta a “Participação e Educação Social”, mostraram na sua apresentação, elementos 

que contextualizam o significado da participação no âmbito social, num mundo 

                                                
3 O autor desta dissertação participou do referido congresso apresentando trabalho sobre a experiência da 
Educação Social no Brasil. 
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globalizado com transformações muito rápidas, que exigem posicionamentos referentes 

à intervenção sócio-educativa. Para que isso ocorra, é imprescindível viabilizar 

possibilidades de prevenção numa ótica transformadora, respeitando os direitos do 

cidadão como integrante de uma sociedade em constante mudança, por meio da atuação 

pedagógica sistematizada. 

As novas modalidades produzem, em primeiro lugar, a redefinição das 
instituições sociais e, simultaneamente, dos profissionais que 
trabalham nela monitorados por suas regras (NUÑES, 2005, p.117). 

 

Em relação aos “Desafios políticos da Educação Social”, o sociólogo brasileiro 

Rudá Ricci refletiu sobre a educação pela pedra, citando a obra de Paulo Freire para 

mostrar a importância do papel político do educador, principalmente no que se refere à 

relação entre cidadãos, educador e educando, num processo emancipatório de educar 

para o pensar. Agregando valores de uma educação libertadora, o educador precisa 

provocar a criticidade do educando, possibilitando que eles construam sua própria 

identidade com base na cidadania e respeito ao ser humano. 

O cuidado tático não é um mero subterfúgio para convencer à 
mudança, mas na concepção freireana, para estabelecer um diálogo 
entre cidadãos iguais. Não é a crítica de um superior, mas o 
contraponto à realidade e valores da comunidade. Daí porque Paulo 
Freire afirmar, em dado momento, que o papel do educador é 
possibilitar os alunos a serem eles mesmos (RICCI, 2005, p. 127). 

 

 Com todas as contribuições, diante de um panorama reflexivo, percebe-se que há 

uma forte tendência no encaminhamento de ações que proporcionem uma mudança 

significativa no quadro social em que vivemos no mundo de hoje. 

 É claro que para que isso ocorra é necessário mais do que apenas discussões. É 

preciso vontade política, organização e planejamento e, sobretudo, engajamento da 

sociedade civil e do Poder Público. 
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 Porém percebe-se, diante do que foi apresentado no congresso, que alguns países 

estão tomando a frente e mostrando que é possível a mudança estrutural e ideológica. 

Partindo destas premissas, podemos esperar o desenvolvimento da Educação Social de 

maneira equilibrada e consistente no âmbito mundial. 

No Uruguai, por exemplo, a profissão de educador social é reconhecida pelo 

Ministério da Educação e é requisito mínimo obrigatório para quem quer atuar nesta 

área. Por ser uma área bastante complexa, abrangendo diversos saberes, há uma 

preocupação muito grande com a formação deste profissional. 

O Uruguai é um país com aproximadamente 3 milhões de habitantes, dentre os 

quais em torno de 1 milhão vivem na capital Montevidéu. Com uma economia bastante 

limitada, pouco desenvolvida na indústria e no comércio, possui muitos problemas 

sociais, impulsionados principalmente pela falta de trabalho e pouca perspectiva de 

crescimento. 

 Em função deste panorama, procura desenvolver mecanismos que auxiliem na 

resolução dos principais problemas sociais, fortalecendo o papel do educador social, 

valorizando sua atuação e buscando maneiras de melhorar a situação da população 

discriminada, por meio de programas sociais desenvolvidos pelo educador social. 

 Desde a década de 90, a profissão de educador social é reconhecida pelo 

Ministério da Educação e Cultura, o que vem mostrar a preocupação do governo em 

oferecer condições para o desenvolvimento da ação social.  

Por meio do Centro de Formação e Estudos do INAME (Instituto Nacional do 

Menor), são formados educadores de nível médio, que atuam em instituições sociais 

subsidiadas pelo governo uruguaio. Hoje, no Uruguai, existem 100 instituições sociais, 

34 delas em Montevidéu mantidas integralmente pelo Poder Público. 
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 Cada instituição atende por volta de 15 crianças e adolescentes sem família, ou 

vítima
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 As sociedades se desenvolvem ao longo da história, de acordo com as vivências 

e com os referenciais a elas atribuídos. As diversidades encontradas em cada situação 

promovem uma abrangência de ações e atitudes, que qualificam o grau de 

amadurecimento e importância destinado a cada uma delas. 

O país que investe na educação, seja ela formal ou não-formal, demonstra 

maturidade social, pois busca o resgate à cidadania e ao comprometimento com a 

participação democrática e efetiva de seus habitantes. 

A educação é uma função inerente a qualquer sociedade; seus espaços 
de realização, as formas de organização em que se desenvolve, as 
diversas práticas que a constituem têm mudado ao longo da história, 
sem mudar, por isso, sua instituição como função própria de todas os 
aspectos sociais (MIRANDA, F. RODRÍGUEZ, D. 1997, p.1). 

 

Podemos concluir que, em relação à Educação Social na América Latina, ainda 

há um longo e árduo caminho a ser percorrido. Porém, se observarmos com 

profundidade os significados da relação educador/educando sob uma ótica de 

construção e reconstrução do conhecimento, veremos que a cada dia se edifica a 

consolidação da obra, que poderá ser concluída a médio ou a longo prazo. 

 A subjetividade da educação torna este caminho mais difícil. A dificuldade em 

mensurar os seus resultados faz com que a estrada pareça nunca ter fim. 

 

1.5. A Educação Social no Brasil 

 

 Quando começamos a falar em Educação Social no Brasil, precisamos estar 

atentos para uma realidade distinta da que ocorre em outros países. Ao longo de todo o 

nosso trabalho, buscamos embasamento em autores de outros países, porém, devemos 

nos precaver diante das adequações para cada situação, para cada país. 
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 O referencial teórico que subsidia o nosso trabalho, retirado na sua maioria de 

autores espanhóis, traz no seu bojo uma forte carga do modelo existente na Espanha, 

que é muito diferente do que ocorre no Brasil. 

 Hoje no Brasil a Educação Social ainda está buscando sua identidade, e dessa 

forma, acreditamos que a nossa pesquisa possa contribuir para a estruturação dessa 

Educação Social nos diversos âmbitos do nosso país. 

 Não pretendemos nos espelhar apenas no modelo espanhol, embora ele traga 

contribuição importante, mas, sobretudo, utilizar a experiência desse referencial para 

agregar valores para fundamentar nossa pesquisa. 

 Cientes disso, queremos caminhar num solo mais compacto, que nos permita 

vislumbrar novas perspectivas, mas, ao mesmo tempo, colocar os pés no chão para 

solidificar nossas crenças e valores diante de um tema tão subjetivo como é a Educação. 

 Ao buscarmos a práxis da Educação Social, verificamos que muitas ações têm 

sido desenvolvidas e o envolvimento da sociedade civil organizada demonstra uma 

preocupação da população com os problemas sociais; as empresas privadas estão se 

engajando por meio de ações, muitas vezes esporádicas, mas que surtem efeitos 

positivos; enfim, há um esforço generalizado para minimizar as questões mais 

preocupantes da sociedade, gerando, assim, melhoria na expectativa de vida da camada 

mais pobre da população. 

 Porém é preciso ressaltar que essas ações, muitas vezes, não têm o efeito 

desejado, em função da falta de articulação entre elas, proporcionando um panorama 

isolado e pouco efetivo, que poderia ter maior mobilidade se fosse realizado de maneira 

sincronizada. 
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 Muitas Instituições Sociais realizam excelentes trabalhos, mas não se 

comunicam. Dentro de um mesmo Estado, ou na mesma cidade, as pessoas 

desconhecem o que é feito em outro bairro, até se for do outro lado da rua. 

 Isso gera uma desarticulação tamanha que dificulta muito uma definição clara do 

que a Educação Social vem realizando em determinada região. 

 Outro grave problema ocorre em função do imediatismo da ação social; uma 

criança morrendo de fome não pode esperar uma decisão política ou burocrática para se 

alimentar. Em função disso, muitas ações se iniciam da noite para o dia, sem 

planejamento, sem estruturação, e o problema muitas vezes é resolvido, mas num médio 

e longo prazo gera uma ação desestruturada e pouco eficaz. 

Por outro lado, as universidades que poderiam exercer papel de articulação e 

formação profissional não o fazem, por falta de interesse, por falta de envolvimento de 

pesquisadores ou mesmo por preconceito por se tratar de uma questão social grave, que 

exige muitos esforços dos quais eles não se consideram responsáveis. 

Diante destes e de muitos outros problemas, a Educação Social luta para poder 

se firmar e ocupar o seu espaço, mostrando que os problemas sociais não esperam, 

muito pelo contrário estão crescendo em proporções incalculáveis, podendo em muito 

pouco tempo chegar a índices incontroláveis de degradação humana. 

Para CARO (2004) 

A gravidade de toda essa situação é a responsabilidade que envolve 
sua atuação, pois está trabalhando com seres humanos em condições 
de grande fragilidade e tem sempre como objetivo a reintegração ou 
inserção social (p. 56). 

 

Da mesma forma que buscamos respostas para os problemas educacionais no 

Brasil, a Educação Social trilha seu caminho, com todas as dificuldades que lhe são 

inerentes. 
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Por incrível que pareça, a dificuldade da Educação Social não é apenas de 

proporcionar condições de desenvolvimento na área social, mas, sobretudo, de mostrar 

sua importância, conquistar seu espaço e sensibilizar a sociedade, o Estado e o meio 

acadêmico para que juntos busquemos saídas para os problemas sociais que hoje 

enfrentamos. 

Esse é apenas um panorama geral das dificuldades enfrentadas pela Educação 

Social no Brasil, cheio de entraves e obstáculos que nos levam a crer que as 

disparidades sociais não são prioridades governamentais, causam muita polêmica em 

todas as esferas e são tratadas como medidas paliativas, que além de não resolverem, 

agravam ainda mais este quadro caótico. 

Em contrapartida percebe-se o esforço de algumas pessoas e que nos instiga um 

certo otimismo na busca de soluções por meio da educação conforme retrata CARO 

(2004) 

Hoje, no Brasil, a educação enfrenta os fortes contrastes sociais que 
tanto dificultam a praticidade das diversas propostas pedagógicas 
existentes. No entanto, depara-se com outros aspectos como a riqueza 
da cultura e a capacidade do povo e dos educadores de ultrapassar os 
grande problemas econômicos e sociais (p.89). 

 

 Num Brasil tão cheio de contrastes, com a concentração da riqueza nas mãos de 

poucos, com situações de verdadeira degradação humana, parece oportuno buscar saídas 

que passam impreterivelmente pela educação da população. 

 Justamente aí percebemos que a educação para todos, garantida pela 

Constituição e pelas leis que a regem, torna-se mecanismo de manipulação, abarcada 

por uma pequena elite que a utiliza como forma de dominação e poder. 

 Para PETRUS (2003) 

Em nossas complexas sociedades, a educação é responsabilidade de 
toda a sociedade. É resultado das instituições e das formas de relação. 
[...] as cidades possibilitam ou limitam a educação de seus cidadãos e 
a economia tem mais influência pedagógica que a própria escola ou as 
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políticas sociais. As relações, a cultura, o esporte e os espetáculos são 
também fatores pedagógicos. E os meios de comunicação incidem em 
qualquer um de nossos educandos tanto ou mais que o sistema escolar 
(p.52). 

 

 Entender a complexidade da educação, contextualizada numa sociedade 

diversificada e controversa, é condição essencial para repensar e reconstruir uma 

educação sólida e sistematizada, que se preocupa com a formação integral do cidadão e 

com a interação deste com a sociedade. 

 Educar além dos muros escolares é uma forma de maturidade e consciência 

crítica, que amplia a ação educativa, promove um relacionamento mais íntimo com o 

desenvolvimento do ser humano e possibilita uma integração sócio-comunitária mais 

consistente. 

 Todo esse panorama que estamos delineando mostra a importância do 

desenvolvimento da Educação Social no Brasil. Seja por sua proposta inovadora, pelo 

respeito à formação integral do ser humano ou pelos caminhos mais coerentes que ela 

segue, a Educação Social encontrará um campo de atuação aberto para suas propostas, 

visto que o contexto em que vivemos hoje, possibilita que essa intervenção contribuía 

de forma substancial para a melhoria da educação na sociedade. 

 A perspectiva de abordagem social da educação que se apresenta, vem contrapor 

a pouca importância que a educação formal tem dado à questão social. 

 Dessa forma, entendemos que a Educação Social tem uma enorme contribuição a 

oferecer tanto como valorização da atuação educativa, como de visualização mais 

coerente e pertinente diante de todas as dificuldades sociais que o Brasil enfrenta. 

 Se todos estes problemas impedem o bom desenvolvimento da sociedade 

brasileira, certamente a resolução passa impreterivelmente pela educação. Uma 

sociedade não cresce sem educação. 
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 Mas para que isso ocorra, é preciso antes compreender o universo social, 

entender o educando em sua plenitude e criar mecanismos de inserção social coerentes 

com o mundo à sua volta. Isso só ocorrerá a partir de transformações sociais 

possibilitando maior interação e, sobretudo, uma intervenção sócio-educativa adequada, 

respeitando as vivências, sua identidade e as relações culturais dos envolvidos. 

Reproduzir modelos que funcionaram no passado nem sempre funciona para os 

nossos dias. A própria escola que se apropriou da educação como único local do seu 

desenvolvimento percebe hoje que precisa de ajuda da sociedade, da família e de todos 

os ambientes de convívio humano. 

PETRUS (2003) reafirma também que 

Ainda que a educação do passado seja um importante referencial para 
o presente, às vezes pode acontecer que, de tanto olhar pelo retrovisor, 
não se preste atenção aos problemas ou realidades que estão pela 
frente (p.60). 

 

O chamado mundo globalizado, iniciado no século XX, trouxe desenvolvimento 

e diminuiu fronteiras, facilitando a comunicação e o acesso às informações. 

Porém estas transformações também geraram mudanças estruturais muito 

grandes, modificando as concepções de mundo e obrigando o cidadão e a sociedade, de 

modo geral, a tomar novos posicionamentos, repensar suas posturas e modificar o 

próprio entendimento das coisas. 

É fundamental, diante deste novo cenário, compreender que estas mudanças 

criaram uma nova concepção de sociedade, sendo que a escola e a educação precisam se 

adaptar a essa nova realidade. 

Diante dessas inovações é preciso atenção e cuidado à medida que a 

interferência dessas alterações pode ser muito prejudicial. Muitos dos problemas sociais 

são decorrentes de uma sociedade que prega cada vez mais o consumismo, o 

individualismo e a falta de valores morais e éticos, permeando um caminho perigoso e 
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devastador, que pode tornar esses problemas insolúveis, levando à degradação cada vez 

maior da figura humana.  

 

1.6. Aspectos relevantes da Educação Social 

 

Apesar de buscarmos subsídios teóricos em outros países, temos que deixar bem 

caracterizada a realidade na qual estamos inseridos. Nesse sentido podemos começar 

delimitando os espaços não-formais, ambientes onde se desenvolve a Educação Social. 

Não há como fazer esta análise sem identificar uma série de problemas que a 

escola formal enfrenta. Sistemas educacionais obsoletos, escolas depredadas, salas 

superlotadas, alunos indisciplinados, falta de material pedagógico, recursos financeiros 

insuficientes. Esses são apenas alguns dos fatores limitantes da educação formal. 

A educação não-formal no Brasil surge como uma visão diferenciada de 

educação. Uma abordagem mais ampliada, que permite enxergar todas as características 

que compõem a educação enquanto procesTd
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O “social” agregado à Educação recebe carga muito grande de responsabilidade, 

à medida que assume para si a função de resolver questões complexas e delicadas, 

relacionadas à Educação e à sociedade. 

Conforme PETRUS (1998) 

É evidentei 19
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Cabe a nós, educadores e comunidade acadêmica, encurtar estes caminhos e 

sobrepor os obstáculos que nos remetem a um círculo vicioso de estagnação e 

morosidade. Ter consciência do nosso papel é o primeiro passo para a resolução dos 

graves problemas sociais que enfrentamos hoje no Brasil. 

O ambiente de atuação da Educação Social é eminentemente sócio-comunitário, 

pois seus objetivos, suas relações e suas intervenções têm um envolvimento 

notadamente preocupado com a sociedade, com as pessoas que nela vivem e o modo 

com que se relacionam. Ressalta-se, ainda, que esse processo só ocorre de maneira 

efetiva, se tiver como pressuposto básico o âmbito social e o caráter pedagógico 

(PETRUS, 1998, p. 9). 

KRIEKEMANS (1968) apud FERMOSO (1994) define desta maneira a 

Educação Social: 

[...] una educación que se propone formar el sentido social; la tarea de 
la educación social consiste en despertar el sentido de las relaciones 
entre los hombres […] y en promover la realización de unas relaciones 
sociales lo más perfectas posible (p. 134). 

 

 Podemos perceber a conotação social da definição, caracterizando o respeito e as 

relações interpessoais na sociedade. A formação do sentido social através da qual cada 

pessoa contribui para a construção da sociedade em que faz parte. 

 Todas estas características formam um conjunto de ações, fundamentais para o 

convívio humano em sociedade, e esquecidas em detrimento do automatismo da vida 

moderna e que a Educação Social busca resgatar. 

 O respeito à dignidade humana, acima de tudo, traz à tona os valores que estão 

se perdendo com o tempo, produzindo uma sociedade sem limites, sem identidade e sem 

futuro. 

 PETRUS (1998), demonstra a dificuldade em determinar um conceito para 

Educação Social. 
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La educación social es un término de difícil precisión porque su 
conceptualización tiende a variar según la ideología, la filosofía e la 
visión antropológica desde la que se aborda su conocimiento científico 
(p.12). 

 

 As diversas áreas agregadas pela Educação Social transformam este campo de 

atuação em algo muito complexo e pulverizado. As contribuições são ao mesmo tempo 

convergentes e divergentes na medida em que o conhecimento científico é universal e 

incorpora significados diferentes. 

A contribuição da Educação Social no Brasil esbarra em discussões ideológicas 

e práticas. Os significados podem ser diversos de acordo com o meio em que são 

inseridos. Como o Brasil possui diversidade cultural muito grande, essa tarefa se torna 

bastante complexa. 

Historicamente também temos algumas situações conflituosas.  

Até então tínhamos a escola como agente socializador, com o papel de resgatar 

os valores perdidos, buscando valorizar as virtudes produzidas pelos primeiros passos 

educativos realizados pela família. 

O surgimento da Educação Social não quer, de forma alguma, substituir a ação 

da escola, muito pelo contrário, tem o intuito de fortalecer o papel da escola formal, 

oferecendo outras opções de ação, porém com um enfoque ampliado, voltado para as 

questões sociais. 

Conforme afirma CAMORS (1997) 

Por nuestra experiencia como Educador, por nuestra práctica en 
instituciones del campo social, y por la concepción construida hasta el 
presente, en base al estudio y al análisis, podemos manifestar que los 
sucesos y acontecimientos susceptibles de ser concebidos y de ser 
transformados en ‘hechos y situaciones educativas’ se despliegan a lo 
largo de toda la vida del ser humano y en diferentes ámbitos de su 
vida social, es decir, en su medio familiar, en las diferentes 
instituciones del sistema educativo formal y en múltiples instancias de 
su vida cotidiana (p. 1). 
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 Podemos perceber que a Educação Social amplia o foco educativo como algo 

abrangente e complementar em todas as instâncias sociais: família, instituição social e 

escola. Entende-se, assim, que a formação integral do ser humano passa por todas estas 

instâncias que têm uma interferência significativa na vida educativa da criança, do 

adolescente, do jovem e do adulto. 

 Há algo mais na formação da pessoa que a educação escolar está se limitando a 

atuar. É preciso ultrapassar as fronteiras da escola para pensar educação como algo além 

dos muros escolares. 

 O mesmo autor complementa: 

A esta concepción de la educación, hemos aceptado denominarla 
‘social’ porque le devuelve al hecho educativo algo intrínseco en él 
históricamente, y que cierta práctica educativo-institucional recorta (p. 
1). 

 

 A denominação ‘social’ é importante para resgatar esta cidadania. Todas as 

características nela incidentes têm suas bases mais primordiais na sociedade e nas 

relações sociais a ela inerentes como a família e a escola. 

 Mais do que educar, a Educação Social quer avançar e permitir uma reintegração 

da sociedade, visando restabelecer valores e critérios perdidos e transformados com o 

tempo. Educar é acima de tudo um ato de respeito, dignidade e liberdade que possibilita 

a transformação do ser humano. 
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_______________Capítulo II: O Educador Social_______________ 

 

 Neste capítulo, dedicado exclusivamente ao Educador Social, pretendemos traçar 

algumas diretrizes 
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2.1. O papel do Educador Social 

 

 O mercado de trabalho, no Brasil, tem verificado, na atualidade, o surgimento de 

novas profissões, adequando-se às novas tendências mercadológicas. O 

desenvolvimento tecnológico e as mudanças da sociedade são os principais 

impulsionadores dessas novas profissões, que surgem com o objetivo de suprir novas 

necessidades criadas pela própria sociedade. 

Em contrapartida algumas profissões deixaram de existir por falta de demanda, 

pelo forte processo de industrialização que inibiu o antigo modo de produção artesanal, 

ou simplesmente por desinteresse das pessoas em certas áreas de atuação. 

 Porém, o surgimento de novas profissões necessita de certo tempo para se 

solidificar, para reafirmar sua identidade e para que possa alcançar maior amplitude. 

A falta de capacitação adequada para o educador social se constitui num dos 

principais problemas no âmbito social. Diferente de outros países da América Latina 

tais como Uruguai, Argentina e Chile, no Brasil, nem a profissão de educador social 

nem a própria Educação Social é reconhecida. Sendo assim, a maioria dos educadores 

sociais nem sabe que são educadores sociais e muito menos que existe todo um 

referencial teórico que norteia a sua profissão. 

Isso ocorre principalmente em função da grande diversidade de espaços que 

desenvolvem atividades relacionadas à Educação Social e à falta de articulação entre 

eles. Instituições Sociais, ONG, Educação Social de Rua, Instituições Públicas, 

Educação Popular, Educação Comunitária, Movimentos Sociais, Fundações, 

Associações, todos estes espaços desenvolvem ações sociais e muitos deles têm um foco 

voltado para a educação, porém há pouca similaridade. 
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Em todos estes espaços, existem educadores sociais realizando tarefas 

semelhantes. Em função disso, se houvesse inter-relação entre elas, se essas ações 

fossem integradas, certamente facilitaria não só o trabalho desenvolvido por elas, como 

criaria uma identidade comum, permitindo que o educador social pudesse se espelhar, 

buscando subsídios para a sua atuação profissional.  

De forma geral, com a falta de articulação, o educador social não é preparado 

adequadamente para o exercício de sua profissão, não tem a formação escolar necessária 

e muito menos se atualiza ou busca novas formas de conhecimento para aprimorar sua 

atuação profissional. 

O crescimento desenfreado e desorganizado da sociedade, no Brasil, gerou um 

quadro social bastante preocupante, tendo em vista que a concentração de renda se 

mostra cada vez mais desigual, fazendo surgir uma quantidade muito grande de pessoas 

que vivem abaixo da linha da pobreza. 

 Sem oportunidade de trabalho, vivendo em condições degradantes, essa 

população vive à margem da sociedade e não tem as mesmas condições de 

desenvolvimento das classes com maior poder aquisitivo, gerando enorme abismo entre 

elas. 

 Essa dissonância propicia uma população mal atendida, marginalizada, que não 

tem acesso a políticas públicas efetivas e, dessa forma, não tem condições de galgar o 

mesmo crescimento que se esperaria de uma sociedade organizada e eqüitativa. 

 Por este motivo, surgiram as Instituições Sociais4 que, dentre outras coisas, 

procuram minimizar essas diferenças, criando condições de desenvolvimento 

igualitário. 

                                                
4 Entende-se por Instituições Sociais Associações civis com fins não econômicos, organizações não 
governamentais e Fundações que desenvolvem atividades sociais visando o bem comum da sociedade. 



 
 

37 

 Mas para que esse processo tenha êxito, é imprescindível que a Instituição Social 

tenha condições de infra-estrutura adequadas, profissionais capacitados e todas as 

condições de sustentabilidade. 

  É aí que o papel do educador social se torna fundamental. 

 Para CARO (2004) 

No compromisso que este profissional tem com o desenvolvimento do 
ser humano e com o conhecimento das ações educativas que terão 
total influência sobre o seu futuro, está o questionamento de quem 
deve ser o educador social (p. 56-57). 

 

 Percebe-se, então, a importância da atuação do educador social que, muitas 

vezes, é escolhido sem critérios definidos e sem a mínima formação escolar necessária 

para o desempenho profissional, na medida em que como educador ele precisa de 

condições que garantam uma qualidade na sua ação. 

 O campo de atuação do educador social é muito amplo. Isso dificulta a escolha 

do profissional, pois ao mesmo tempo em que as exigências são grandes, as precárias 

condições de trabalho não estimulam educadores a atuarem nesta área. 

 No Brasil, a profissão de educador social não é reconhecida, apesar de termos 

número significativo de pessoas atuando como educadores sociais. 

 Sendo assim, a sua formação é debilitada e substituída pela do educador da 

escola formal que é mais bem definida. Ocorre que o educador social possui 

características diferentes das do educador formal, pois a proposta de atuação é diferente. 

O educador social convive com elementos diversificados, com os quais ele realiza seu 

trabalho – afetividade, auto-afirmação, socialização e inserção social.  Se a Instituição 

Social atuasse com as mesmas características da escola, ela deixaria de ser educação 

não-formal para se tornar formal. 
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 Segundo PETRUS (2003) 

A educação é global, é social e acontece ao longo de toda a vida. Se o 
objetivo da educação é capacitar para viver em sociedade e se 
comunicar, é preciso admitir que, em algumas ocasiões, a escola adota 
uma certa atitude de reserva frente aos conflitos e problemas sociais 
dos alunos (p. 60). 

 

 Não se trata, portanto, como afirma o autor, de criticar a atuação da escola 

formal, delegando-lhe a culpa das dificuldades enfrentadas pela educação no Brasil, mas 

sim de mostrar e definir melhor o papel da educação formal e da educação não-formal, 

que juntas podem se complementar. Neste sentido, a escola é a instituição indicada para 

intermediar esse relacionamento e pedir a ajuda da Instituição Social para a resolução 

dos problemas que ela, escola formal, não consegue resolver sozinha (PETRUS, 2003, 

p. 63). 

 Enquanto não houver um entendimento em relação a estas questões, instituição 

formal e não-formal vão continuar brigando por um espaço que é das duas, mas que não 

está claro para nenhuma das duas. 

 Dessa forma, o educador social, também sem clareza da sua atuação não está 

preparado adequadamente para o desempenho de suas funções ou encontra dificuldade 

por se tratar de uma profissão muito nova, conforme retrata ROMANS (2003). 

Talvez um dos fatores de maior incidência no já mencionado 
problema referente ao desempenho do trabalho do educador e da 
educadora social seja precisamente o da indefinição de suas funções, 
fruto da recém estreada profissão. [...] Essa precoce existência faz 
surgir problemáticas que denunciam a falta de clareza, de definição e 
de justificação de tarefas e intervenções educativas, o que costuma 
provocar incidências no trabalho (p. 134). 

  

 Diante de todas as questões levantadas, podemos perceber que a profissão de 

educador social ainda está muito longe de ser legitimada e compreendida. 

 Partindo do pressuposto de que a população brasileira ainda tem muitas 

carências básicas a serem supridas e a forma com que os problemas estão sendo 
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avaliados tem mostrado poucas possibilidades de resolução, pode-se dizer que há muito 

por fazer e o pouco que se tem feito tem-se mostrado paliativo e pouco significativo. 

Numa sociedade desigual como a brasileira, oferecer condições de desenvolvimento 

integral da criança, possibilidades de estruturação familiar para os mais desfavorecidos, 

zelar pela velhice saudável da população, acesso à educação gratuita de qualidade para 

todos, bem como outras ações básicas de responsabilidade do Poder Público são, sem 

dúvida, pressupostos para o resgate da dignidade humana e formação de uma sociedade 

mais justa e igualitária. 

Nesse contexto, o educador social que em outros países tem seu papel 

claramente definido a partir das vivências e de reflexões e que cria todo um referencial 

com base na sua realidade e na maneira com que encaram a educação no contexto do 

indivíduo, perde espaço e desempenha suas funções de maneira muito limitada e pouco 

eficiente. 

Um passo importante para a resolução deste problema seria a adoção de políticas 

educacionais mais transparentes e imediatas, que mostrassem caminhos de 

relacionamento da escola formal com a instituição não-formal, permitindo que houvesse 

um maior contato entre as duas, permitindo o diálogo que levaria à consolidação de uma 

estrutura educacional mais efetiva. Estes caminhos de diálogo e coesão certamente 

minimizariam as dificuldades, proporcionando mecanismos variados e propostas 

educativas abertas e consistentes. 

PETRUS (1998) elucida como isso poderia ocorrer. 

A educação social como atividade extra-escolar abarcaria toda 
intervenção educativa estruturada que não fizesse parte do sistema 
educativo regular. [...] a partir de argumentos práticos, é freqüente 
afirmar que a educação social não deve ter, entre suas competências, a 
responsabilidade da atividade escolar (p. 31). 
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 Em virtude da falta de formação específica em Educação Social, preparando o 

profissional para lidar com situações de risco, conflitos familiares, problemas psico-

sociais, o educador social acaba sendo remanejado de outras áreas, pedagogia, 

psicologia, serviço social, obtendo uma formação para desenvolver seu trabalho em 

espaços formais. Quando ele chega nos espaços não-formais, encontra sérias 

dificuldades, pois tem uma visão de educação restrita aos espaços formais. 

 Além da formação inicial, a formação continuada da Educação Social é difícil de 

ser encontrada. Isso agrava o quadro, pois se ao adentrar no universo não-formal o 

educador encontra dificuldades, continuar neste espaço educativo sem subsídios que 

permitam melhorar sua prática é mais difícil ainda. 

Para ROMANS (2003), as funções do educador social podem ser agrupadas da 

seguinte forma: 

As funções no meio externo são aquelas que se realizam desde uma 
instituição para o meio aberto ou exterior; 
As funções no meio interno são aquelas que se realizam dentro de uma 
escola ou entidade; 
As funções de gestão são aquelas que se desenvolvem indistintamente 
em um ou em outro meio (p. 118) 

  

 Essa forma bastante abrangente de agrupamento dá uma idéia da complexidade 

de funções que devem ser exercidas pelo educador social. Dentre estas atribuições, o 

educador social deverá estar apto a desenvolver atividades com os educandos, 

atendimento aos pais e comunidade, além de planejar, avaliar, organizar seus espaços de 

maneira a permitir o bom andamento dos trabalhos. 

 As funções do meio externo são as que se relacionam fora do espaço educativo, 

no convívio com as famílias, com a comunidade, etc. As funções do meio interno estão 

agregadas no planejamento de atividades, avaliação, reuniões internas. Já as funções de 

gestão ocorrem principalmente em Instituições pequenas, quando o educador acaba 

contribuindo com a gestão em algumas decisões de âmbito institucional.  
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 Se nos parece que as exigências requeridas ao educador social são excessivas, 

ressaltamos a importância da sua formação, em consonância com um perfil diferenciado 

que vai mostrar que nem todas as pessoas se adaptam ao espaço não-formal em função 

da carga de trabalho e diversidade a ele atribuída. 

 Além de todas essas competências, não menos importantes são as ações indiretas 

que muitas vezes não estão nos planejamentos e nas atividades, mas são primordiais 

para que se consiga envolver o educando de maneira adequada. 

 Os educandos, na sua maioria, são originários de famílias de baixa renda, com 

carências muito evidentes, principalmente no campo afetivo. A ausência de uma família 

estruturada dificulta muito o trabalho do educador social, visto que se espera que a 

família ofereça uma base que consolide a formação da criança. 

 Sendo assim, as crianças chegam nas Instituições Sociais com todos os tipos de 

carências, com traumas que desde a tenra idade carregam consigo, desnutridas, sem 

noções básicas de higiene, sem valores que possam respaldar suas vidas. 

 O educador social, dentre outras coisas, acaba intervindo na vida dessa criança e 

mostrando outra perspectiva para sua vida, incentivando-a a crescer e se desenvolver 

como pessoa, mudando a sua realidade de vida. 

CARO (2004), aborda uma questão valorativa da formação do educador social, 

Enfim, a efetiva ação do educador social depende de sua integridade 
pessoal, sua visão ampla e específica sobre a criança e o adolescente 
em seu contexto social e sua capacidade de compreendê-los e aceitá-
los sem preconceitos ou pré-julgamentos. (p.65) 

 

  A afirmação acima deixa claro a presença de um fator intrínseco na formação do 

educador social. Não basta manter uma relação apenas de respeito ao ser humano. É 

preciso compreender o universo em que esta criança e este adolescente estão inseridos. 

Mais do que isso, compreender é o primeiro passo para aceitar esse ser em formação, 

sem prejulgamentos. 
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 A mesma autora complementa, 

Definir o currículo formativo de um profissional que desenvolve 
diferentes funções nos mais diversos âmbitos de trabalho não é fácil; 
ainda mais, quando o educador social além de adquirir saberes, 
também há de ser uma pessoa com atitudes, valores e habilidades que 
o permitam desenvolver, adequadamente, a sua relação educativa. (p. 
65) 

 

 Parece-me bastante desafiador requerer um profissional tão complexo. Contudo 

isso se justifica na medida em que a complexidade do seu trabalho ultrapassa os limites 

da formação tradicional, da formação padronizada. 

 É aí que consiste a dificuldade em formar educadores sociais adequadamente. 

 Mesmo com todas estas abordagens, ainda restariam muitas outras que dessem 

conta de caracterizar todos os campos de atuação e espaços específicos por meio do qual 

o educador social está inserido. Essas diversidades carregam consigo outro rol de 

especificidades que variam de acordo com a região, com a comunidade envolvida e até 

com aspectos políticos e econômicos. 

  Nesse momento nos surge um questionamento primordial: como formar um 

profissional tão multifacetado? 

 Se o resultado da ação social depende em grande medida da referência deste 

profissional, estaríamos condicionados a um modelo de formação utópico? 

 Diante destes e de outros questionamentos vamos tentando destrinchar que 

profissional é este e qual seu papel na Educação Social brasileira. 

 Queremos mostrar que o Educador Social além de todos os aspectos abordados 

tem uma função de mudança. Mudar a realidade de vida das pessoas, a partir da reflexão 

e da consciência crítica que mostra a pessoa como parte integrante da sociedade e livre 

para fazer suas escolhas. 
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 FREIRE (1979) relata com extrema propriedade essa situação 

No momento em que os indivíduos, atuando e refletindo são capazes 
de perceber o condicionamento de sua percepção pela estrutura em 
que se encontram, sua percepção muda, embora isso não signifique, 
ainda, a mudança da estrutura. Mas a mudança da percepção da 
realidade, que antes era vista como algo imutável, significa para os 
indivíduos vê-la como realmente é: uma realidade histórico-cultural, 
humana, criada pelos homens e que pode ser transformada por eles 
(p.50). 

 

 Mudar a perspectiva de vida dessas crianças é papel do Educador Social. Mas 

para que isso ocorra é preciso dar o primeiro passo em busca da consciência de que é 

preciso mudar. Mudar sua realidade, mudar o espaço em que vive. 

  E se para muitos a sociedade parece imutável, resta-nos mudar a mentalidade 

das pessoas que integram essa sociedade. Certamente aí, estaremos indiretamente 

mudando a sociedade. 
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_______________Capítulo III: O Terceiro Setor_______________ 

 

 O terceiro capítulo tem como objetivo principal caracterizar o Terceiro Setor que 

é o principal ambiente onde estão localizados os espaços da Educação Social. 

 Essa caracterização é de extrema importância, pois visa identificar alguns 

aspectos que consideramos prioritários para tornar claro ao leitor, os caminhos e as 

peculiaridades que interferem no processo de educação das crianças e adolescentes com 

uma perspectiva voltada para a questão social. 

 O Terceiro Setor sendo tão novo no Brasil como a própria Educação Social, 

acaba por mostrar um universo também desconhecido e enigmático. 

 Nossa intenção neste capítulo é encontrar nuances que possam aguçar a 

criticidade do leitor, no sentido de provocar uma reflexão mais criteriosa. 

 Consideramos de elevada importância ressaltar a história do Terceiro Setor no 

Brasil, suas relações com as Políticas Públicas nas três esferas, (municipal, estadual e 

federal), os relacionamentos com as empresas privadas (2º setor), a contextualização do 

Terceiro Setor no Brasil e por fim, suas relações com a Educação, foco principal da 

nossa pesquisa. 

Esperamos que ao confrontar a Educação Social com o Terceiro Setor, possamos 

identificar pontos comuns, disparidades, e criar um caminho único que solidifique a 

ação social no Brasil, agregando as frentes e os espaços sociais criados a partir do 

entrelaçamento dos mesmos. 
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3.1. A herança do século XX 

 

O século XXI iniciou produzindo um contexto de mudanças e transformações 

profundas, acarretadas pelo desenvolvimento de novas tendências e ações que vieram ao 

longo do século XX, modificando o cenário político, social, econômico e cultural em 

todo o mundo. 

Vivemos a “era da globalização” que modifica o perfil das nações, incorporando 

hábitos e atitudes, socializando culturas variadas, abrindo fronteiras antes consideradas 

invioláveis, permitindo o acesso aos produtos industrializados, impondo a força do 

capitalismo. 

O desenvolvimento tecnológico, ocasionado principalmente pela eletrônica 

digital, possibilitou o acesso à informação global, de forma praticamente instantânea, 

facilitando a comunicação por meio  de aparelhos eletrônicos variados, que fazem quase 

tudo de uma simples ligação telefônica, a uma transmissão de imagem e voz em tempo 

real. 

É o que costumamos chamar de mundo moderno, mudando a nossa forma de 

enxergá-lo, alterando nossos valores, modificando nossa identidade. 

Toda essa transformação de hábitos e costumes, passando pela massificação do 

consumo e pela reformulação das relações sociais, instiga uma nova reflexão sobre os 

rumos da humanidade, diante das novas tendências e da maneira com que a sociedade 

vem se transformando ao longo dos séculos. 

Entender essa retrospectiva histórica é compreender os mecanismos que têm 

desencadeado uma série de situações ambíguas e controversas, de relação de poder e 

concentração de riqueza que determinam os rumos de um país de forma desigual e 

incoerente. 
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Segundo HOBSBAWM (1995) 

Quando enfrentam o que seu passado não as preparou para enfrentar, 
as pessoas tateiam em busca de palavras para dar nome ao 
desconhecido, mesmo quando não podem defini-lo nem entendê-lo. 
[...] Assim a transformação mais sensacional, mais rápida e universal 
na história humana entrou na consciência das mentes pensadoras que a 
viveram. [...] A novidade dessa transformação está tanto em sua 
extraordinária rapidez quanto em sua universalidade (p.282-283). 

 

À medida que a sociedade se desenvolve, traz consigo uma grande quantidade de 

possibilidades, boas ou não, que exigem escolhas relacionadas com a vida de todos nós. 

O automatismo das relações interpessoais, o individualismo gerado pela violência dos 

nossos dias e o consumismo exacerbado são alguns dos componentes que contribuem 

para a mudança da sociedade. 

A sociedade civil organizada busca meios de minimizar esses efeitos permitindo 

melhor qualidade de vida para a população, resgatando valores que foram deixados para 

trás e que, em função disto, têm causado alguns problemas de ordem estrutural bastante 

graves como a violência, a marginalidade e a falta de perspectiva para uma classe 

socialmente excluída. 

Porém é preciso que as pessoas estejam engajadas neste objetivo de valorização 

da vida humana e que não somente entendam sua importância, como solidifiquem seus 

ideais evitando, assim, um desgaste progressivo e devastador da figura humana frente à 

sociedade. 

Para CARVALHO (2004), “a ausência da ampla organização autônoma da 

sociedade faz com que os interesses corporativos consigam prevalecer”. (p. 223). 

Estamos cada vez mais achatados pelo ideário capitalista que consome a nossa 

força de trabalho, nos tornando escravos de um sistema econômico e político, à medida 

que compactuamos com seus interesses. 
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As tecnologias têm uma grande parcela de culpa nesse processo, visto que 

aliadas ao poder econômico, detentor das rédeas da situação, manipulam a seu bel 

prazer as inovações que são direcionadas com um objetivo específico de impulsionar o 

consumo desenfreado. Ou como diria LÉVI (1993), “O tempo pontual não anunciaria o 

fim da aventura humana, mas sim sua entrada em um ritmo novo que não seria mais o 

da história” (LÉVI, 1993, p. 115). Vivemos a era da mudança, dos novos tempos. 

Sob esta perspectiva, percebemos não só a força que o mercado possui, mas, 

sobretudo, o impacto que estas ações produzem na sociedade brasileira, reiterando seus 

dogmas de acordo com os seus interesses e sua lógica perversa. 

As empresas privadas ditam as normas, estabelecem as diretrizes e manipulam as 

pessoas que entram no jogo mercadológico com uma política de produzir o que o cliente 

quer, mas que incorporam o seu desejo intrínseco da lucratividade. 

Por outro lado o Estado que deveria criar condições favoráveis à população e 

suprir suas necessidades básicas de subsistência como saúde, educação, segurança, cria 

mecanismos para eximir-se de suas obrigações, respaldado por um ideário neoliberal 

que se utiliza da sociedade civil organizada para legitimar sua ausência. 

Aliás, essa relação do Estado com sociedade civil tem sido cada vez mais 

desgastada por falta de um comprometimento desta com aquele, gerando não só um 

clima de insatisfação generalizada, como um descrédito na ação pública, demonstrando 

a fragilidade da relação do cidadão com o Poder Público. 

Pode-se verificar essa máxima na afirmação de NOGUEIRA (2004) que diz: 

“uma conjunção de fatos e mudanças fortes fez com que, na passagem do século XX 

para o século XXI, o terreno das relações entre Estado e sociedade civil ficasse bastante 

congestionado” (p.11). 
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O mesmo autor complementa mostrando que isso ocorreu em função de um 

“esgotamento” dado principalmente por um modelo de desenvolvimento que 

impulsionou a produção e consumo de bens supérfluos, fortalecendo ainda mais a lógica 

de mercado, conforme citado abaixo: 

Esgotou-se, antes de tudo, o modelo de desenvolvimento que fez a 
glória do capitalismo no correr dos últimos dois séculos: agressivo, 
predatório da natureza, impulsionador na produção intensiva de bens 
de consumo supérfluos, baseado na subordinação da ciência e da 
tecnologia aos ditames da produção mercantil, cronicamente incapaz 
de produzir, ao mesmo tempo que progresso técnico e superprodução 
de bens, padrões superiores de vida coletiva, trabalho e distribuição de 
renda (NOGUEIRA, 2004, p. 77). 

 

Destaca-se nesse texto o perfil do mercado ressaltado pelo autor como agressivo 

e predatório, numa referência à competição pela sobrevivência a qualquer custo, a 

produção de bens de consumo que não têm nenhuma utilidade, a não ser reforçar o 

consumismo desenfreado e em detrimento à subordinação da ciência e da tecnologia, 

que se venderam aos ditames contraditórios deste mercado e que ao invés de investir no 

seu desenvolvimento ordenado, criando novos postos de trabalho, utiliza a automação, 

justificado pela modernidade, como meio de ganhar mais com menos esforço. 

Essa realidade injusta, maquiada para não ser tão direta, acentua ainda mais a 

concentração de renda na mão de poucos, a enorme disparidade social provocada pela 

falta de emprego, dificuldade de inserção social, ocasionando problemas muito mais 

graves ligados à saúde, moradia e alimentação. 

Com isso torna-se cada vez mais difícil manter a população de baixa renda 

qualificada, com escolaridade mínima e preparada para se inserir numa sociedade que 

poderá criar novas oportunidades na medida em que for se desenvolvendo. 

Esse distanciamento interfere diretamente nos altos índices de marginalização, 

indigência e desestruturação familiar, produzindo um caos generalizado, que vai 
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desembocar numa situação social bastante conflitante, principalmente, num país de 

tantas diversidades regionais e de dimensões continentais. 

A relação do Poder Público com a sociedade civil tem demonstrado não apenas o 

fracasso das políticas públicas em promover o bem estar social, como aumenta o 

descrédito na ação do governo de organizar a vida pública pautada na valorização do ser 

humano e da cidadania no Brasil. 

Todo esse panorama demonstrado no século XX tem sido reforçado nos 

primeiros anos do século XXI, reproduzindo um modelo de relação do Poder Público 

com as empresas privadas e a população em geral, que está muito longe de ser o ideal. 

Este tripé de interação da sociedade civil com o Poder Público e as empresas 

privadas precisa estar em sintonia, para que possam ser geradas ações produtivas dos 

três setores, desenvolvendo uma convergência que pode ser muito significativa para a 

sociedade como um todo. 

O que se espera é que possamos vislumbrar num espaço de tempo de médio a 

longo prazo, um Estado que cumpra o seu papel, claro e transparente, criando 

mecanismos de gestão efetivos, realizando a tarefa para a qual foi destinado. Empresas 

que ajudem no desenvolvimento do país, não só comercial, mas econômico e social, 

consolidando um mercado interno competitivo e correto que abra frentes de trabalho 

para a população. E, sobretudo, um cidadão consciente, sabedor dos seus direitos e 

deveres, assumindo também um papel participativo no âmbito da sociedade na qual está 

inserido, exercendo a sua cidadania, tendo os seus direitos respeitados de educação, 

saúde, segurança e comprometido com o crescimento da sociedade como um todo. 

Esperar que um país democrático se desenvolva em plenitude, sem respeitar o 

cidadão e a sociedade é uma incoerência, uma falácia. 
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Segundo CARVALHO (2004) 

A falta de garantia dos direitos civis se verifica sobretudo no que se 
refere à segurança individual, à integridade física, ao acesso à justiça. O 
rápido crescimento das cidades transformou o Brasil em país 
predominantemente urbano em poucos anos. [...] Nelas, a combinação 
de desemprego, trabalho informal e tráfico de drogas criou um campo 
fértil para a proliferação da violência, sobretudo na forma de 
homicídios dolosos (p. 211-212). 

 

Para mudar esta situação de violência citada pelo autor, instaurada pela falta de 

atenção à população, é preciso, além de um esforço conjunto, uma grande dose de 

vontade política e integração nacional, visando à criação de políticas públicas efetivas e 

impactantes. 

Olhar para um futuro próximo e poder idealizar uma nova perspectiva de vida é 

oferecer a possibilidade de desenvolvimento de uma nação. 

 

3.2. O papel do Estado brasileiro nas Políticas Públicas 

 

A atual conjuntura brasileira demonstra claramente um clima de dúvidas e 

incertezas. O Estado tem se mostrado frágil, pouco eficiente e isso tem gerado uma 

insatisfação do povo que espera poder contar com um mínimo de estrutura de 

organização, permitindo com que a sociedade se desenvolva de forma ordenada. 

Os altos índices de violência social, especialmente nas grandes metrópoles, têm 

agravado uma situação que caminha para uma situação de descontrole e que tem como 

indicadores a marginalização, elevados índices de moradores de rua, aumento sucessivo 

de empregos informais, envolvimento cada vez maior de crianças com o tráfico de 

drogas, moradias subumanas nas periferias das grandes cidades, envolvimento da 

polícia com o crime organizado, corrupção em todos os níveis do setor público, 
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prostituição infantil, seqüestros, homicídios, violência doméstica e extermínio da 

população discriminada socialmente. 

Estes são apenas alguns dos fatores mais graves mostrados diariamente nos 

meios de comunicação em massa, que estão sendo considerados como atos cada vez 

mais comuns, demonstrando a total falta de sensibilidade do Poder Público, não só em 

minimizar estes números, mas, sobretudo, em reverter este quadro nefasto. 

Todo este panorama tem criado uma população marginal, discriminada 

socialmente, que busca seu espaço de sobrevivência.   

Enquanto isso, o Estado busca formas de gerenciar sua estrutura, muitas vezes à 

margem do que vem acontecendo ao seu entorno. Aí surge a insatisfação da população, 

cobrada diariamente por meio  uma carga tributária que é uma das mais altas do mundo; 

porém, quando espera retorno desse dinheiro investido se vê à míngua de um sistema 

corrupto de desvio de verbas. 

Os governos atuais têm mostrado pouca preocupação com a questão social. Suas 

ações são quase sempre simbólicas e mal estruturadas, demonstrando pouca efetividade 

e resultados práticos predominantemente paliativos. 

Suas iniciativas têm sido atreladas e delimitadas ao poder econômico e 

financeiro, reforçando ainda mais o descontentamento da população com a atuação 

pouco consistente e ineficaz do governo, sinalizando uma incoerência do seu objetivo 

maior de reorganização e estruturação do país (NOGUEIRA, 2004, p. 29). 

O mesmo autor ainda reforça: 

Há algo neste terreno que o complica terrivelmente: o país não pode 
ser uma comunidade política digna do nome se a questão social 
permanecer intocada, mal abordada ou isolada, entregue a si própria, 
ao mercado ou à sociedade civil. Ela requer doses expressivas de 
determinação e vontade política. Isso significa que uma assimilação 
inovadora da questão do Estado terá que trazer consigo não apenas 
elevadas doses de inteligência técnica e inventividade, mas também 
uma abordagem inovadora da questão do Estado [...] (NOGUEIRA, 
2004, p. 29). 
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Uma sociedade em constante transformação exige políticas públicas mais 

efetivas e coerentes de forma a combater os problemas sociais e criar condições 

favoráveis para a população, sobretudo a de baixa renda. 

 É neste sentido que a sociedade civil organizada vem dando mostras de 

cidadania e comprometimento, cobrando do Estado uma postura mais rígida. O 

surgimento de associações civis com fins não-econômicos e de organizações não-

governamentais, consolidando parcerias tanto com o Poder Público como com a 

iniciativa privada têm favorecido o fortalecimento da ação social, legitimando uma 

parceria que deveria ser muito mais efetiva, mas que ainda demonstra muita fragilidade. 

Ao mesmo tempo em que o Estado busca se desvencilhar dos entraves políticos 

e burocráticos, a sociedade civil pode e deve fazer parte do processo de 

desenvolvimento social, criando mecanismos que contribuam para a inserção social. 

Num país de proporções continentais, a grande diversidade regional conjugada 

com a enorme disparidade econômica entre as camadas da população, ocasionada pela 

concentração de riqueza acumulada nas mãos de poucos promove um quadro social 

discriminatório, bastante avassalador, surgindo um perfil social extremamente 

desproporcional. 

Buscando elementos para melhor identificar de que Estado estamos falando, 

podemos assim delimitar, visando a um entendimento mais profundo, conforme a 

reflexão de BOBBIO (1982), com base nas teorias de Gramsci: 

Estado não é um fim em si mesmo, mas um aparelho, um instrumento; 
é o representante não de interesses universais, mas particulares; não é 
uma entidade sobreposta à sociedade subjacente, mas é condicionado 
por esta e, portanto, a essa subordinado (p. 23). 

 

O Estado surgiu a partir da sociedade e não o contrário. Objetivando a 

organização e gestão de um grupo de pessoas denominado sociedade civil, criou-se a 
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necessidade do surgimento de um aparelho que fosse capaz de estruturar e dirigir os 

caminhos de uma nação. 

Portanto, este Estado determinado pela divisão política e administrativa de 

alguns países deveria estar à frente dos anseios da sociedade, suprindo-a das suas 

necessidade básicas mediante a contribuição destinada aos impostos. 

Parece claro que, muitas vezes, ímpetos de poder e centralização tomam conta 

desse órgão, impondo diretrizes de interesses pessoais e desvios de verbas que deveriam 

ser destinadas à subsistência da população. 

Para entender também o outro lado é importante definirmos sociedade civil. Para 

BOBBIO (1982), o conceito de sociedade civil segue por rumos diferentes, segundo 

Marx e Gramsci, pois Marx identifica semelhança entre sociedade civil e momento 

estrutural, divergindo do entendimento de Gramsci. 

Para Gramsci, a sociedade civil “não pertence ao momento da estrutura, mas ao 

da superestrutura” (BOBBIO, 1982, p.32). Este mesmo autor cita um dualismo na 

concepção de Gramsci no que se refere à sociedade civil enquanto superestrutural: 

Podem ser fixados, por enquanto, dois grandes planos superestruturais: 
o que pode ser chamado de ‘sociedade civil’, ou seja, o conjunto de 
organismos habitualmente ditos privados, e o da sociedade política ou 
Estado. E eles correspondem à função de hegemonia que o grupo 
dominante exerce em toda a sociedade; e à do domínio direto ou de 
comando, que se expressa no Estado e no governo jurídico (BOBBIO, 
1982, p. 32-33). 

 

 Essa suposta divisão da sociedade civil, como se fossem dois organismos 

diferenciados, demonstra a carga ideológica apresentada por Gramsci, vindo ao 

encontro do que vem acontecendo hoje, de certa forma, no cenário da política brasileira. 

Essa prática também incentiva o fortalecimento de camadas sociais muito 

distintas, que corroboram com as desigualdades, o acesso restrito a determinadas classes 
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sociais, a exclusão social e a máxima de que quem tem muito terá sempre mais e quem 

não tem nada continuará tendo cada vez menos. 

Da mesma forma, conforme demonstra VIEIRA (2001), no seu trabalho 

apresentado por ocasião do seminário “Estado e Políticas Sociais no Brasil” realizado 

em 2000, a década de 90, sobretudo na América do Sul, instaurou um modelo de Estado 

de Direito, que poderia ser denominado de “Estado de Direito Democrático”, reforçando 

o ideário democrático liberal baseado na constituição de 1988 (p. 17). 

Essa configuração mostra claramente a pouca, ou nenhuma, atenção à questão 

social, caracterizando um perfil hoje observado em nossa sociedade. 

Essas sociedades passam por sérias transformações econômicas que 
têm levado nos últimos dez, ou doze anos a uma política econômica 
sem política social. Portanto, edificam-se Estados de Direito 
Democráticos em sociedades pouco democráticas, limitadas em suas 
manifestações e interesses, com forte presença autoritária, na prática 
política e na própria cultura (VIEIRA, 2001, p.17). 

 

 Ainda afirma que a prática latino-americana tem mostrado um engajamento com 

as políticas econômicas, mas dificilmente aponta para o desenvolvimento, coerente e 

eficaz, de políticas sociais.  

Essa concepção de política se apresenta muito distante da política social, fadada 

a uma concepção quase metodológica e que, na prática, é inexistente; quando se fala em 

política quase sempre se pensa em política econômica, tributária e fiscal, mas, 

dificilmente se pensa em política social. Na verdade as duas deveriam caminhar juntas, 

visto que não se pode imaginar políticas sociais sem desenvolvimento econômico e 

vice-versa (VIEIRA, 2001, p.18). 

O mesmo autor ainda cita dois aspectos que têm sido fundamentais para a 

formação histórica do momento em que o Brasil está8.sidá8.
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segundo é o surgimento do termo “globalização”, que tem sido entendido como a 

universalização das ações econômicas, sociais e culturais de uma nação. E de que 

maneira se instaura o caráter ideológico da globalização? (VIEIRA, 2001, p.25). 

Todos estes aspectos influem decisivamente no processo de desenvolvimento de 

uma nação. 

Não há como entender as diretrizes básicas que norteiam um país, sem um 

planejamento político, econômico e essencialmente social. Os fatores 

predominantemente marcantes podem alterar totalmente as perspectivas, se não forem 

idealizados de maneira correta. 

Um país sem política social efetiva é um país que despreza o fator humano. 

Não há como negar que as transformações alteram sobremaneira o quadro atual, 

tanto positiva como negativamente, e cabe ao Estado promover ações que venham a 

regular estas transformações, de maneira que elas prejudiquem o mínimo possível o 

andamento natural das coisas. 

O desenvolvimento mal-gerido, mal-administrado, pode ocasionar transtornos 

sociais de extrema gravidade. A usurpação do capital incita à manipulação por meio  do 

poder, à adoção de medidas paliativas, à discriminação social, ao interesse individual 

acima do coletivo e a corrupção. 

Se um país não preservar sua identidade social, não respeitar a cidadania, não há 

como desejar um desenvolvimento eqüitativo, justo e coletivo.  

Por fim, é preciso deixar claro que a sociedade começa a se organizar a partir do 

momento que o convívio entre as pessoas exige um certo grau de organização. Um 

grupo de pessoas, ou vários grupos tornam-se integrantes de uma sociedade quando 

possuem interesses comuns, dentro de um mesmo espaço físico, o que requer uma 

estrutura para administrar essas relações. 
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O surgimento de um Estado se justifica na medida em que exista a necessidade 

de uma organização estrutural. Esse Estado é, portanto, responsável por garantir 

condições mínimas de organização social, sendo a ele delegado poderes para tal. 

Esse poder a ele destinado, cria condições de viabilizar mecanismos para a 

realização de suas ações. Esses mecanismos denominados Políticas Públicas deveriam 

suscitar intervenções que permitissem o desenvolvimento integral da sociedade. 

Quando ocorre uma ruptura nessa cadeia Estado, Sociedade e Políticas Públicas, 

começam a prevalecer os direitos individuais sobre os coletivos, gerando disparidades e 

desestruturação. 

O que se espera de um país democrático é que as relações entre sociedade civil e 

o Estado se dêem de maneira mais transparente possível, permitindo assim, um 

ambiente favorável ao desenvolvimento. 

 

3.3. O Terceiro Setor no Brasil: buscando sua própria identidade 

 

O Brasil atualmente atravessa um momento de amadurecimento ocasionado 

essencialmente pelas transformações tecnológicas, sociais e ideológicas que vêm 

ocorrendo, buscando uma identidade própria que não só reafirme seus posicionamentos, 

mas que justifique uma postura inovadora, fruto do advento do que costumamos chamar 

de modernidade. 

Começamos o século XXI com uma grande sede de descobertas. O 

desenvolvimento tecnológico, aliado às novas tendências e exigências de mercado, fez 

com que o homem estivesse cercado com o que há de mais moderno no mundo 

eletrônico e digital, corroborando com um desejo natural de descobrir novas maneiras 

de trazer comodidade e conforto ao mundo moderno. 
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É neste panorama que a sociedade tenta se ajustar, diante do fato incontestável de 

que o mundo está mudando, porém, nem sempre o homem está preparado para esta 

mudança. O relacionamento humano busca respostas para os seus questionamentos, 

numa perspectiva de automatismo, que deságua num ideário de fórmulas mágicas 

contidas em livros de auto-ajuda. 

Essa busca do homem, instigada principalmente pela insatisfação com a 

sociedade atual, impulsionou o surgimento de ONGs (Organizações Não-

Governamentais) principalmente nas décadas de 70 e 80, visando à defesa dos direitos 

civis e humanos. Além das ONGs, as entidades sociais que desenvolvem atividades 

sócio-educativas e culturais ajudam a formar o que mais tarde seria chamado de 

Terceiro Setor. 

O Terceiro Setor tem contribuído para ajudar a resgatar a valorização humana, a 

formação do cidadão, o fortalecimento da moral, da ética e da virtude. Para ARANGO 

(2002), citado por FALCÃO (2004), “o objetivo das entidades do Terceiro Setor vai 

além da caridade” (p. 50). A atuação do Terceiro Setor busca acima de tudo o resgate de 

valores fundamentais à formação do cidadão. Além das necessidades básicas de 

subsistência (alimentação, saúde, higiene, segurança), o ser humano precisa se inserir na 

sociedade, não só fazendo parte de maneira passiva, mas conectado e integrado com 

tudo o que acontece à sua volta, para que haja uma interação e para que ele contribua 

para a melhoria da sociedade e vice-versa.  

Primeiro é importante definir o que entendemos por educação formal, não-formal 

e informal, conforme relacionados no quadro abaixo. 
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Quadro I: Tipos de Educação 

 
Educação Formal 

Também chamada de educação escolar, 
oficial, sistemática, desenvolvida no 
ambiente escolar por meio de metodologias 
oficialmente reconhecidas pelo Estado. 

 
Educação Não-formal 

Processo de aprendizagem diferenciado, 
valorizando trabalho em grupo, respeitando 
valores cultuais, sistematizado, porém 
extra-escolar. 

 
Educação Informal 

É decorrente de processos espontâneos ou 
naturais, normalmente transmitidos pela 
família, no convívio com amigos, clubes, 
teatros, leitura de jornais, etc. 

Fonte GOHN (2005). Elaborado pelo autor. 

A caracterização das três abordagens de educação nos auxilia na medida em que 

identifica mais claramente as diversas atuações educativas. 

Embora a Educação Social possa ocorrer nos três âmbitos, a educação não-

formal passa a ter uma importância fundamental pela correlação com os temas por ela 

utilizados. As Instituições Sociais trabalham com educação não-formal, cumprindo 

assim o seu papel e adequando às necessidades dos seus educandos. 

Instituições Sociais que desenvolvem atividades como reforço escolar, estão 

reproduzindo a escola formal, e, portanto, passam a ser também formais, indo de 

encontro aos seus objetivos estatutários. 

É fundamental que as Instituições Sociais tenham claro o seu papel e 

desenvolvam suas atividades de acordo com uma proposta pedagógica definida em 

sintonia com a abordagem não-formal. 

Assim, a educação não-formal pode cumprido um papel importante de 

complementação da educação formal dada nas escolas, possibilitando o acesso a uma 

série de atividades que auxiliam a criança no processo de aprendizagem e ampliando as 

formas de conhecimento, permitindo assim, não só melhores condições de ensino, mas 
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também diversificando os mecanismos que ajudam a criar espaços de crescimento e 

desenvolvimento. 

O enfoque assistencialista existente nas instituições sociais, por meio do auxílio 

financeiro, material e psicológico às pessoas menos favorecidas, começa a ser 

substituído pelo enfoque sócio-educativo, exigindo com isso uma estruturação das 

organizações sociais, bem como de todos os envolvidos direta ou indiretamente com 

esse trabalho. 

O papel da educação não-formal complementando a atuação da educação formal 

é de extrema importância, pois não só proporciona melhoria na auto-estima, 

socialização, relacionamento interpessoal, mas, sobretudo, instiga a consciência de 

cidadania da população. 

Para isso, os caminhos que a educação não-formal trilha são diferenciados em 

função das características a ela atribuídas. O universo não-formal se difere da escola 

como instituição formal de ensino e aprendizagem. 

Segundo TRILLA (1993) 

Quando se fala de metodologias não-formais o que se quer dizer é que 
se trata de procedimentos que, com maior ou menor radicalidade, se 
afastam das formas canônicas e convencionais da escola. Assim, com 
um sentido muito parecido dessa acepção de educação não-formal, 
alguns autores têm utilizado expressões como “ensino não 
convencional” ou “educação aberta” (p.28). 

 

 O entendimento dessa concepção de educação é fundamental para que se tenha 

uma educação formal e uma educação não-formal andando lado-a-lado, trocando 

informações e realizando cada uma o seu papel de maneira contígua. 

Dessa forma, as instituições do Terceiro Setor que atuam na área da educação 

têm desenvolvido, na educação não-formal, um importante complemento à atuação da 

escola formal. Com o desenvolvimento de atividades como música, teatro, dança, 

valorizando as diversidades culturais, incentivando a socialização como um meio de 
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melhorar a auto-estima e auxiliando na inserção social, a educação não-formal se utiliza 

de espaços múltiplos para atingir seus objetivos, tais como: entidades sociais, 

associações de bairros, igrejas, etc (GOHN, 2005). 

Segundo TRILLA (1993) 

En principio, mediante la educación no formal se puede atender a 
cualquier tipo de objetivo sea éste, según la clásica taxonomía, 
cognoscitivo, afectivo o psicomotor. En el conjunto global de la 
educación no formal, pueden encontrarse medios dirigidos 
fundamentalmente a la asimilación de conocimientos y habilidades de 
tipo intelectual, así como a la formación de actitudes y también a la 
aquisición de capacidades de tipo psicomotriz (p.32). 

 

Esse desenvolvimento instigado pelas atividades realizadas na educação não-

formal possibilita uma ampliação do universo da criança e do adolescente que freqüenta 

a instituição não-formal, contribuindo significativamente para a formação, criando 

maiores possibilidades de inserção social. É importante ressaltar que dentre as 

instituições do Terceiro Setor, existem muitas atuando na educação formal, como, por 

exemplo, as Fundações que estão na área educacional (Fundação Bradesco) e cumprem 

um papel de fundamental importância na sociedade, oferecendo ensino de qualidade aos 

seus educandos. 

Para FERNANDES (1994) a grande diversidade de áreas abrangidas pelo 

Terceiro Setor torna difícil identificar um padrão de atuação. 

O quadro abaixo mostra a diversidade do Terceiro Setor e como ocorrem as 

relações com os outros setores: 

 

Quadro II: Relações dos setores com tipos de educação 

Tipos de 
Educação 

1º Setor: Poder Público 2º Setor: Empresas 
Privadas 

3º Setor: ONG, OSC, 
Entidades Sociais. 

Formal Escola pública Escola particular Fundações 
Não-formal Escola da família Curso de música Entidade Social 
Informal Visita para comunidade Oficina de leitura Clube 
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Podemos observar que os três setores atuam na educação formal, não-formal e 

informal quebrando o paradigma de que só o Estado é responsável pela educação formal 

e o Terceiro Setor pela educação não-formal. Percebe-se, também, a valorização de 

outros espaços de formação que contribuem para a educação formal dada nas escolas. 

Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), existem 

hoje cerca de 275 mil instituições do Terceiro Setor no Brasil. Porém, quando falamos 

em Terceiro Setor, não estamos nos referindo apenas às instituições da área educacional, 

que representam apenas 6,2% do total de instituições formalmente registradas no Brasil, 

ou seja, aproximadamente 17.493. Além da educação as principais áreas do Terceiro 

Setor no Brasil são: saúde com 3.798 instituições, cultura e recreação com 37.539, 

assistência social com 32.249, associações patronais com 44.581, desenvolvimento e 

defesa dos direitos com 45.161 e ligadas à religião com 70.446 (IBGE, 2002). 

Definir Terceiro Setor não é uma tarefa muito fácil. Primeiro, por se tratar de um 

termo novo no Brasil e ainda pouco explorado5. Segundo, por sua diversidade de 

atuação e concepção política, social e ideológica. E por fim, em função do histórico que 

originou o termo Terceiro Setor, gerando muitas polêmicas e controvérsias. Muitas 

instituições ainda apresentam fortes tendências ao assistencialismo que se perpetuou ao 

longo de séculos por meio das “entidades filantrópicas”, divergindo do enfoque 

educacional caracterizado pelas ONGs e instituições sociais existentes atualmente. 

De acordo com COELHO (2002), “genericamente, a literatura agrupa nessas 

denominações todas as organizações privadas sem fins lucrativos e que visam à 

produção de um bem coletivo” (p. 58). 

Não se pode negar que o Terceiro Setor tem crescido muito nas últimas décadas 

em todo o mundo e tem se estabelecido com um papel fundamental nas relações sociais.  

                                                
5 O termo Terceiro Setor foi utilizado no Brasil pela primeira vez por Rubens César Fernandes em sua 
obra Privado porém Público, em 1994. 
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Para DRUCKER (1994), citado por GOHN (2005). 

O terceiro setor foi o que mais cresceu, mais movimentou recursos e 
gerou empregos [...] diariamente são criadas fundações e associações 
para promover o desenvolvimento econômico local, impedir a 
degradação ambiental, defender os direitos civis e atuar em áreas onde 
o Estado é incipiente, como em relação aos idosos, à mulher, aos 
índios, aos negros, etc., ou é de triste memória, como a das crianças 
nas ruas em situação de risco em países como o Brasil (p.80). 

 

Porém, é preciso que os papéis estejam claros e as ações da sociedade civil 

organizada não têm o intuito de eximir o Estado de suas obrigações, pelo contrário, 

devem cobrar e estimular, por meio  de parcerias, o fortalecimento das ações nas áreas 

da educação, saúde, segurança, etc. Segundo NOGUEIRA (2004), “a sociedade civil 

seria cooperativa, parceira: não um campo de lutas ou oposições, mas um espaço de 

colaboração e ação construtiva” (p.59). 

Dessa forma, pode-se requerer uma ação concreta do Terceiro Setor 

compreendendo suas responsabilidades e limitações no âmbito social e traçando 

diretrizes específicas de atuação, não só complementando as ações do Estado, mas, 

sobretudo, permitindo a participação da sociedade no seu desenvolvimento, 

possibilitando por meio da descentralização do Poder Público, maior visibilidade e 

coerência de seus atos. 

Contudo é importante lembrar que é fundamental dar subsídios para que o 

Terceiro Setor se desenvolva através de parcerias com os outros setores, permitindo a 

articulação de projetos que possam dar credibilidade ao trabalho por eles realizados, 

fortalecendo-o não somente estruturalmente, mas melhorando sua gestão, qualificando 

seus recursos humanos, permitindo a consistência de sua atuação e impregnando de 

valor a sua contribuição social. 

Para RIFKIN (2005) 

O problema do terceiro setor brasileiro é que ele ainda não tem 
consciência de sua condição. Falta-lhe uma identidade. Sem 
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identidade não há poder. Sem poder não há como o terceiro setor 
tratar como iguais o mercado e o governo; e enquanto isso não 
acontecer, ele não poderá começar a lidar com os problemas que a 
sociedade civil enfrenta em seus respectivos países (p. 20). 

 

Sendo assim, o Terceiro Setor pode contribuir ainda mais para a melhoria da 

qualidade de vida da sociedade, incentivando a valorização da cidadania, do respeito e 

da dignidade do ser humano.  

Resta ainda um longo caminho a trilhar para se atingir o ponto ideal de 

convergência, mostrando que a soma de esforços do Poder Público, das empresas 

privadas e da sociedade civil organizada pode render ao Brasil um panorama 

democrático e participativo coerente com a proposta de um país moderno, que busca o 

desenvolvimento pautado em bases sólidas e consistentes. 

 

3.4. Contextualização do Terceiro Setor no Brasil 

 

 O termo Terceiro Setor surgiu no Brasil na década de 90, denominando as 

atividades desenvolvidas pela sociedade civil organizada, que por meio  de ações sócio-

educativas, culturais, ou ligadas ao meio ambiente, saneamento, saúde, buscavam 

atingir seus objetivos valorizando essencialmente a área social, marcadamente 

caracterizada por ações de fins não lucrativos, ou seja, que não objetivavam lucro.  

Contudo, o Terceiro Setor, com o perfil e a estrutura como conhecemos hoje, 

originou-se no século XVI, logo após a chegada dos portugueses ao Brasil, que 

começaram a desenvolver ações filantrópicas de cunho assistencialista, 

predominantemente de incentivo à prática da caridade cristã.  

Essas ações, desenvolvidas pela igreja católica, tinham como principal objetivo 

ajudar na subsistência da população, melhorando a sua qualidade de vida, auxiliando em 

aspectos como saúde, higiene e educação. A afetividade era muito presente, visto que os 
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religiosos enxergavam a caridade e o amor fraternal como uma forma de minimizar seus 

sofrimentos.  

Em 1543 foi inaugurada a Santa Casa de Misericórdia de Santos, considerada a 

primeira instituição filantrópica do Brasil. Ao longo dos anos, agravados pela situação 

de miséria que vivia a população brasileira, surgiram muitas outras instituições como a 

Santa Casa com os mesmos objetivos e atuações similares. 

Embora o Brasil só tenha começado a utilizar esta nomenclatura (Terceiro Setor) 

na década de 90, e, portanto, desenvolver ações com este novo perfil, diferente das 

ações assistencialistas do passado, em outros países como os Estados Unidos e alguns 

países da Europa, o Terceiro Setor tem uma força muito grande desde a década de 70 e 

80, com relações efetivas com as empresas privadas e mesmo com o Poder Público. Os 

Estados Unidos, por exemplo, têm um histórico de voluntariado muito arraigado, 

inclusive com um marcante incentivo das empresas. 

Segundo COELHO (2004) 

Os Estados Unidos são o país onde o terceiro setor mais se 
desenvolveu, em virtude [...] de uma cultura política voltada para o 
associativismo e o voluntarismo. O terceiro setor americano é, 
portanto, segundo a visão de vários analistas, um parâmetro mundial 
de comparação (p. 21). 

 

 Sendo assim, em maior ou menor grau, o terceiro setor vem se desenvolvendo no 

mundo todo, de forma a tornar-se necessário maior reflexão e entendimento de suas 

características e adequações em cada país. 

Dentro de um panorama que marca profundamente a relação do terceiro setor 

com a ação social, parece claro que, muitas vezes, este tema não é muito bem visto. 

Criar possibilidades de visibilidade para as lacunas originadas pelos problemas sociais, 

inerentes a qualquer país pode ser algo incômodo e inconveniente. 



 
 

66 

Não há interesse de certos países em admitir sua fragilidade no que tange às 

questões sociais. 

Os dados estatísticos têm mostrado o crescimento desordenado em todo o mundo 

e, especificamente, entre alguns povos do terceiro mundo. Essa falta de organização e 

planejamento estrutural tem causado muitos danos e colocado uma parcela significativa 

da população à margem da sociedade. 

Um número expressivo de pessoas morre todos os dias de fome, sede ou 

desnutrição evidenciando a total falta de comprometimento dos governos com o social, 

reforçando uma condição sub-humana de vida para uma população de excluídos. 

Isso sem falar na degradação do meio ambiente por falta de investimentos 

adequados, ou na destruição maciça da fauna e da flora mundial. 

Todo esse panorama reflete uma situação desordenada, que compõe um quadro 

social muito debilitado fortalecendo as diferenças econômicas estabelecidas pelo 

modelo capitalista, delimitando cada vez mais uma classe de dominantes e uma classe 

de dominados. 

Porém não é necessariamente essa perspectiva que fez surgir o terceiro setor. Ela 

pode ter contribuído e até mesmo antecipado e fortalecido o seu surgimento. 

Com a grande diversidade e complexidade do terceiro setor e sua aplicação 

diferenciada em cada país, é muito difícil padronizar e entendê-la como algo único. 

Mesmo dentro do mesmo país, ela mostra várias vertentes, várias possibilidades, vários 

enfoques, dificultando a generalização. Só fazendo uma análise mais específica e 

setorial que se pode entender o terceiro setor na sua plenitude. 

No Brasil, especificamente, o terceiro setor abrange instituições completamente 

diferentes, desde a sua estrutura administrativa, objetivos e aspectos ideológicos. 
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Instituições sociais, organizações não governamentais, associações de bairros, clubes 

recreativos, fundações apresentam características muito diferenciadas. 

O contexto atual em que vivemos, conjugado com o processo histórico que 

atravessamos ao longo dos anos, propiciou um clima favorável para o surgimento do 

terceiro setor enquanto contribuição para a reformulação e desenvolvimento social.  

Mas nem sempre é assim. Países de primeiro mundo, que têm índices de pobreza 

e carência social baixos, desenvolveram o terceiro setor por outros motivos. A 

participação da sociedade civil nos rumos do país, o desejo inato do ser humano em 

ajudar o outro, o espírito solidário, o anseio em desenvolver outros setores da sociedade 

que não estejam relacionados diretamente com a pobreza e com a marginalização são 

alguns dos motivos que fizeram com que o terceiro setor tomasse vulto em alguns 

países. 

Os movimentos sociais também estão envolvidos neste processo. Seja para 

requerer seus direitos ou simplesmente para demonstrar interesse e envolvimento nas 

questões do seu país, o ser humano sempre esteve organizado e lutando para participar 

dos rumos da sua nação. 

Neste contexto de luta pelos direitos do cidadão, encontramos vários autores que 

dedicaram toda a sua vida para garantir a dignidade da pessoa humana, seja nos seus 

direitos mais básicos, como saúde e educação, como o acesso à informação e à 

liberdade. 

Um dos maiores ícones no Brasil foi sem dúvida, Paulo Freire, que desencadeou 

uma luta incessante pelo direito à Educação Libertadora. A Educação Popular, por ele 

defendida, trazia no seu bojo uma carga muito grande de respeito ao ser humano. 

Entendemos que, para o homem, o mundo é uma realidade objetiva, 
independente dele, possível de ser conhecida. É fundamental, contudo, 
partirmos de que o homem, ser de relações e não só de contatos, não 
apenas está no mundo, mas com o mundo. Estar com o mundo resulta 
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de sua abertura à realidade, que o faz ente de relações que é (FREIRE, 
1977, p.39). 

 

 A concepção de Paulo Freire de que o ser humano só é livre quando ele entende 

e se insere no meio social que está a sua volta é um diferencial significativo, a medida 

que, da sua participação, não somente física, depende o rumo das coisas. 

 Se a sociedade como um todo e
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que as pessoas têm de poderem decidir sobre os seus próprios destinos, 
influenciar as decisões públicas e, assim, poder participar de atividades 
que afetam seu desenvolvimento e qualidade de vida (p. 131). 

 

 Fazer parte efetivamente de uma sociedade e não ser apenas um número é fator 

primordial para o desenvolvimento e a consolidação de uma sociedade democrática e 

igualitária. 

 Se o Terceiro Setor puder continuar a contribuir nesse sentido, certamente, 

chegaremos mais rápido ao destino de elevar o nosso país a um patamar de dignidade e 

justiça. 

 

3.5. Relações do Terceiro Setor 

 

As estratégias de combate à pobreza formuladas pelo Poder Público, frente ao 

alto nível de carência apresentado pela população de baixa renda, são insuficientes 

diante de um quadro social já bastante debilitado, demonstrando a pouca eficiência por 

parte do Estado em suprir as necessidades básicas da população, acentuando ainda mais 

o nível de desemprego e, conseqüentemente, a impossibilidade das famílias viverem de 

forma digna. 

Frente a este panorama, percebe-se, cada vez mais, a importância da participação 

das organizações da sociedade civil, realizando parcerias que venham a minimizar os 

problemas sociais, permitindo não só a subsistência financeira das famílias atendidas 

pelas ações sociais, mas, sobretudo, criando uma nova consciência de cidadania e 

respeito ao ser humano, que passa impreterivelmente pela educação da população, 

ressaltando a inserção social e explicitando os direitos e deveres do cidadão. 

Para PUTNAM (2002), citado por IBGE 2004. 

Diz-se que as associações civis contribuem para a eficácia e a 
estabilidade do governo democrático, não só por causa de seus efeitos 
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‘internos’ sobre o indivíduo, mas também por causa de seus efeitos 
‘externos’ sobre a sociedade (p. 103-104). 

  

As parcerias do Estado com a sociedade civil intensificaram um processo de 

descentralização, que instigou um fortalecimento das relações entre elas, abrindo 

espaços para a ampliação da atuação do Estado e o desenvolvimento de novas ações 

(NOGUEIRA, 2004). 

A partir dos anos 90, com o fortalecimento da sociedade civil, a participação do 

terceiro setor no contexto social passou a ser muito mais significativa, dissociando a 

mentalidade assistencialista preconizada principalmente pela igreja católica, que prestou 

uma grande contribuição no combate à pobreza e marginalidade, mas que, em virtude 

das transformações ocorridas na sociedade moderna, não supria mais as necessidades de 

educação e conscientização da população carente. No seu lugar, começaram a surgir 

entidades com perfil mais técnico, com profissionais qualificados, que desenvolviam 

projetos de grande abrangência, aumentando, assim, a eficácia dos trabalhos realizados. 

Uma atuação assistencialista é entendida como uma ação que não visa à mudança 

através de um processo de reflexão, mas sim, suprir as necessidades básicas numa 

determinada situação. Essa mentalidade passa a ser ineficaz na medida em que se 

precisa mais do que isso para transformar a sociedade. 

É muito difícil prever o que irá acontecer com o terceiro setor no Brasil, 

tendo em vista uma série de fatores que irão interferir de um modo ou de outro, de 

acordo com os rumos e as definições que forem direcionados. 

Sob uma perspectiva racional ou mercadológica, o terceiro setor ainda tem muito 

a crescer e delimitar suas peculiaridades, possibilitando uma identidade mais específica 

de coalizão e inserção na sociedade, como um setor forte e promissor que contribui 

significativamente para a formação de uma sociedade igualitária. 
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Ideologicamente, o terceiro setor nasceu com uma proposta inovadora e moderna 

de democratização e valorização da cidadania, porém, ingênua no que tange ao 

posicionamento mercadológico capitalista, com precedentes ultrapassados e pouco 

eficazes. 

Se o terceiro setor pretende construir uma história de contribuição para a 

sociedade como um todo, é preciso um posicionamento mais firme e incisivo, sem o 

qual sua proposta será meramente um discurso evasivo e inexpressivo, não passando de 

uma falácia que insinua, mas não convence. 

A consolidação da atuação do terceiro setor passa, impreterivelmente, pela 

participação efetiva da sociedade civil. A contribuição para um processo social 

democrático demonstra não somente a maturidade civil enquanto sociedade organizada, 

mas também um passo importante de fortalecimento da cidadania. 

Pensar numa sociedade que não participa dos momentos históricos que designam 

os rumos da nação é descontextualizar a sua própria identidade. 

Para FALCÃO (2004) 

A consolidação e a expansão da cidadania democrática é assunto 
muito sério para ser deixado apenas nas mãos dos governos. Ou ser 
limitado apenas ao momento eleitoral. Ampliar a participação da 
sociedade civil no processo decisório de suas cidades, é a principal 
tarefa, hoje, da própria sociedade civil. Na medida em que as 
fundações, assim como associações comunitárias, ONGs, e múltiplas 
entidades sociais integram a sociedade civil, têm que contribuir para 
esta tarefa (p. 51). 

 

Segundo o autor citado, é de fundamental importância a participação da 

sociedade civil organizada, seja por meio  de ONGs, de associações civis ou de 

fundações no processo decisório de suas cidades e de maneira mais ampla, de todo o 

Brasil. 

Porém, para que isso ocorra, é imprescindível que a sociedade tenha consciência 

do seu papel e o assuma de forma coerente. E isso só ocorrerá se houver espaço para 
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reflexões nas instituições e, mais do que isso, se houver um processo de fortalecimento 

delas, que ainda hoje são muito relegadas a segundo plano. 

Por outro lado existem instituições que não estão interessadas no social e, 

conseqüentemente, têm sua idoneidade comprometida. Como em qualquer setor, 

existem pessoas envolvidas com os objetivos lícitos e outras nem tanto, que se utilizam 

de artimanhas para benefício particular em detrimento do coletivo. 

É importante salientar, que dentro de um universo de instituições sérias, existem 

as que têm outros objetivos, porém, nem por isso se pode prejulgar todo o terceiro setor, 

alegando falta de seriedade e comprometimento. 

Se entendermos que o Terceiro Setor está engajado em ações que priorizam a 

prática que levará à minimização dos problemas sociais hoje existentes em nossa 

sociedade, perceberemos que esta contribuição é não somente necessária como deve ser 

reforçada sistematicamente. 

O envolvimento do Poder Público e das empresas privadas com ações do 

Terceiro Setor demonstra a sua credibilidade e compromisso idôneo com o social. 

As Instituições Sociais que dão prova de sua competência conseguem 

certificações como, por exemplo, a lei nº 9.790/99 que qualifica as associações civis 

como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP. 

Essa certificação dá algumas prerrogativas para as instituições que comprovem a 

promoção da assistência social, da cultura, da arte, do desenvolvimento social e 

combate à pobreza, dentre outros. 

A atuação do Terceiro Setor só se dará de maneira eficaz se as instituições se 

fortalecerem, criarem sua própria identidade e condições favoráveis para 

sustentabilidade. 
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Enquanto o Terceiro Setor continuar mendigando uma participação na vida da 

sociedade, lutando para se fazer entender, brigando para abrir um espaço de 

participação, será muito mais difícil realizar seus objetivos, tendo em vista que este 

esforço poderia ser revertido em ação prática. 

Se as verbas destinadas, muitas vezes, a ações paliativas fossem melhor 

investidas, essencialmente na prevenção ao invés da recuperação, certamente os projetos 

desenvolvidos teriam um maior alcance e complexidade e a batalha pela minimização 

dos problemas sociais somaria muitos pontos. 

Entender essa máxima é primordial para um país que almeja o crescimento e o 

desenvolvimento ordenado que trará benefícios para todos nós, de forma equilibrada e 

coerente com os rumos da nação. 

 

3.6. Educação e Terceiro Setor 

 

Quando se fala em Terceiro Setor quase sempre se pensa em educação não-

formal. Porém é importante entender que tanto o Terceiro Setor como o Poder Público 

ou as empresas privadas têm atuações formais, não-formais e informais. 

Assim, poderemos mostrar com mais clareza a atuação do Terceiro Setor na área 

da educação e como essas relações interferem no processo educativo da criança. 

 A Educação Formal apresenta características específicas do modelo de educação 

que vem sendo utilizado pelo Sistema de Educação brasileiro. Com caráter conteudista, 

preocupada em mostrar resultados, reproduz uma perspectiva de educação muito 

centrada na transmissão de conteúdos, tecnicista e fechada, que vem sendo perpetuada 

ao longo das décadas. 
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 A grande questão é que, na maioria das vezes, esse modelo já não atende às 

expectativas educacionais. Com a alegação de acompanhar o crescimento e o 

desenvolvimento do país, a educação formal mudou o seu enfoque, embora de maneira 

superficial, deixando de se preocupar com o essencial que é a formação da criança de 

maneira integral. 

Enquanto a preocupação é apenas de colocar a criança na escola para diminuir o 

número do analfabetismo, ou preparar o adolescente e o jovem para passar no 

vestibular, esqueceu-se do primordial que é a qualidade do ensino. 

Oferecer subsídios para que a criança construa o seu conhecimento, desenvolva 

suas habilidades, potencialidades e o raciocínio deixará de ser prioridade no processo 

educacional. 

Isso é demonstrado claramente nas escolas públicas com salas lotadas, falta de 

material pedagógico, formação deficiente do professor, falta de estrutura física, dentre 

outros problemas. No momento em que a educação formativa deixou de ser 

fundamental, as escolas tornaram-se obsoletas, sucateadas, com poucas possibilidades 

de oferecer um ensino de qualidade. 

É o que reforça GADOTTI (1993) quando diz “a escola que está perdendo a sua 

autonomia também está perdendo a sua capacidade de educar para a liberdade” (p.9). E 

se a educação não tem mais o objetivo de tornar o cidadão pensante e engajado na 

sociedade, qual é o papel da educação? 

O mesmo autor aponta para uma possível saída relacionada com a participação e 

o envolvimento da comunidade para a qual a escola foi criada. 

Onde então buscar uma saída? Numa perspectiva utópica, que é mais 
forte do que as ideologias, porque não tem nada a esconder. Ela pode 
ser transparente, sem táticas ou estratégias ocultas. A utopia propõe o 
retorno à comunidade, onde surgiu a escola. Para realizá-la é preciso 
que a comunidade defenda-a como defende o acesso aos 
eletrodomésticos, ao transporte, ao esgoto, ao asfalto, à moradia, ao 



 
 

75 

trabalho... enfim, que ela defenda a educação como fundamental para a 
sua qualidade de vida (GADOTTI, 1993, p. 68-69). 

 
 

 E onde a educação formal pode conseguir reforço para auxiliar no resgate à sua 

identidade? De que modo ela pode criar mecanismos que ajudem a consolidar essa 

premissa? 

 Certamente a educação não-formal pode contribuir. O desenvolvimento de ações 

efetivas nas Instituições Sociais já tem mostrado resultados bastante satisfatórios. 

  Portanto, a educação não-formal, que possui características mais maleáveis, 

procura complementar a lacuna que a escola formal tem deixado, trabalhando, além de 

aspectos lúdicos, atividades artísticas, que envolvam teatro, dança, música, tornando, 

assim, mais incisiva a atuação do educador e, conseqüentemente, com melhores 

resultados. 

 E se a educação não-formal, com todas as dificuldades e barreiras que lhe são 

impostas, já tem apresentado resultados tão bons, imagine como seria se houvesse mais 

parcerias permitindo a solidificação de sua atuação? 

 Para GOHN (2005), a educação não-formal teria lugar numa visão diferenciada 

de educação, com o surgimento de uma nova escola, em detrimento da escola clássica, 

que hoje é reproduzida, que já demonstra há muito tempo sua ineficiência. 

A nova escola deve reconhecer a existência de demandas individuais e 
coletivas, orientar-se para a liberdade do sujeito pessoal, para a 
comunicação intercultural e para a gestão democrática da sociedade e 
suas mudanças. Deve aumentar a capacidade dos indivíduos de ser 
sujeito, de compreender o outro em sua cultura (p. 108). 

 

 Mas para que isso ocorra é fundamental a mudança não só estrutural, mas, 

sobretudo, a mudança ideológica que permita o acesso amplo e irrestrito à educação 

para todos e não apenas para uma classe privilegiada. Enquanto continuarmos a maquiar 

uma educação para todos, não oferecendo oportunidades eqüitativas, continuaremos a 
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excluir e discriminar indiretamente uma grande parcela da população, oferecendo 

apenas uma escola pública ineficiente e excludente para os pobres e uma escola de 

qualidade para os demais (GOHN, 2005, p. 108). 

 Dentro desse processo também não podemos esquecer da educação informal, 

que não tem um cunho sistematizado, mas que possui um papel fundamental porque é 

realizada, na sua maioria no âmbito familiar. 

 Resgatar o papel da família e a sua importância no processo educativo da criança 

é imprescindível. Além de reafirmar o envolvimento afetivo no ato de educar, a família 

é a grande responsável pela base da estrutura do ser humano. A participação da família 

também resolve outro problema social; ressaltando a consciência da cidadania, melhora-

se a qualidade de vida como o suprimento das necessidades básicas de alimentação, 

saúde, segurança e contribuição no planejamento familiar. 

 Entendendo esses pressupostos que norteiam a vida humana, podemos entender 

melhor de que modo o Terceiro Setor vem contribuindo para a valorização pessoal, 

especialmente por meio da educação. 

 Essa relação do Terceiro Setor com a Educação ocorre de maneira simples e 

complexa. Simples porque pequenas ações podem gerar grandes resultados para quem 

tem tão pouca perspectiva de vida. Complexa porque permeia a subjetividade da 

educação, que é algo difícil de mensurar e mais difícil ainda de perceber as suas 

nuances. 

 Porém, para muitos, o fortalecimento do Terceiro Setor, especificamente das 

instituições que desenvolvem ações educativas, não é visto com bons olhos, pois 

permite que o cidadão desenvolva consciência crítica e isso pode ser um problema. 

 De acordo com FREIRE (1977) 
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[...] toda compreensão de algo corresponde, cedo ou tarde, uma ação. 
Captado um desafio, compreendido, admitido as hipóteses de resposta, 
o homem age. A natureza da ação corresponde à natureza da 
compreensão. Se a compreensão é crítica ou preponderantemente 
crítica, a ação também o será (p.106). 

 

 Oferecer condições para que a população tenha consciência crítica é dar uma 

poderosa arma para a cobrança de seus direitos. Mostrar para um jovem que ele tem 

igualdade
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 Também é importante ressaltar que essa ajuda é percebida não apenas na vida da 

criança ou do adolescente, mas por suas famílias, pelos vizinhos, no bairro, e até mesmo 

na cidade que se modifica com uma nova postura que é incorporada ao seu dia-a-dia. 

 Participar deste processo, seja como pessoa física, seja com empresas que 

realizam parcerias é, acima de tudo, um exercício de cidadania. 

 Criar mecanismos de desenvolvimento social ordenado, de maneira estruturada e 

articulada com outras ações, incentivando a sociedade organizada, as empresas e o 

Poder Público a se integrarem num esforço conjunto, certamente são medidas eficazes 

de combate aos problemas sociais, gerando uma cadeia sólida de ações que podem 

mudar significativamente o cenário nacional. 

 Conforme afirma FREIRE (2001), a educação só é verdadeira como uma forma 

de intervenção no mundo. 

Outro saber de que não posso duvidar um momento sequer na minha 
prática educativo-crítica é o de que, como experiência especificamente 
humana, a educação é uma forma de intervenção no mundo. 
Intervenção que além do conhecimento dos conteúdos bem ou mal 
ensinados e/ou aprendidos implica tanto o esforço de reprodução da 
ideologia dominante quanto o seu desmascaramento. Dialética e 
contraditória não poderia ser a educação só uma ou só a outra dessas 
coisas. Nem apenas reprodutora nem apenas desmascaradora da 
ideologia dominante (p. 110-111). 

 

 É assim, que, intervindo no mundo à nossa volta, poderemos exercer a educação 

libertadora que Paulo Freire tanto pregou, transformando-a em algo significativo em 

prol da valorização da vida humana. 
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____Capítulo IV: Pesquisa de campo e Análise de Resultado__ 

4.1. Objetivos 

 

Os objetivos do presente estudo relacionam-se com a intervenção sócio-

educativa e a forma de atuação das Instituições Sociais que trabalham com crianças e 

adolescentes. 

Entendendo a importância desta intervenção na formação integral da criança e 

do adolescente, que permitirá o seu desenvolvimento, e verificando todas as 

interferências sofridas neste processo, relacionamos os seguintes objetivos: 

 

1) Analisar a atuação do Educador Social no processo formativo da criança e do 

adolescente, conforme a intervenção sócio-educativa por ele preconizada, relacionando-

a com o seu envolvimento com as questões sociais e com a sua formação profissional; 

 

2) Verificar a importância do gestor no processo educativo da criança e do adolescente 

que freqüenta uma Instituição Social, identificando características marcantes na gestão e 

na proposta educativa institucional. 
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4.2. Método 

4.2.1. Sujeitos 

 

 O sujeito deste estudo é o Educador Social que atua em Instituições Sociais, que 

trabalha com educação não-formal no município de Campinas – SP.  

 Dentre os educadores da Instituição, analisaremos especificamente: 

 

1) Dez Educadores Sociais que desenvolvem atividades diretas com crianças e 

adolescentes, destacando a relação da sua formação com a intervenção sócio-

educativa; 

2) Dez gestores de diferentes instituições, verificando a sua atuação e a maneira de 

encaminhar as ações referentes ao universo educativo. 
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4.2.2. Material 

 

 O material utilizado para a coleta de dados foi: 

 

• Questionários contendo dez questões fechadas visando identificar o perfil do 

educador, seu envolvimento com a ação social e sua formação (anexo I). Esses 

questionários foram enviados via endereço eletrônico para 97 instituições sociais de 

Campinas; 

 

• Entrevistas semi-abertas contendo dez questões identificando o grau de 

envolvimento do educador social com as questões referentes à Instituição e ao 

processo educativo desencadeado por ele (anexo II). Foram entrevistados dez 

educadores de instituições diferentes, selecionados de acordo com a abrangência de 

atuação da Instituição Social, permitindo identificar possíveis variantes entre 

grandes, médias e pequenas instituições; 

 

• Entrevistas semi-abertas contendo dez questões que serão realizadas com os 

gestores, objetivando identificar a forma com que os trabalhos são conduzidos na 

Instituição (anexo III). Da mesma forma que as entrevistas dos Educadores Sociais, 

foram utilizadas as mesmas dez Instituições para as entrevistas com os gestores. 
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4.2.3. Procedimento 

 

 A coleta de dados ocorreu por meio de dois momentos: 

 

1) Questionários fechados enviados pela Internet para as Instituições Sociais de 

Campinas solicitando o seu reenvio com as respectivas respostas; 

2) Entrevistas semi-abertas realizadas com os Educadores Sociais e com os gestores 

das Instituições previamente selecionadas, por meio de visitas do pesquisador. As 

entrevistas foram agendadas com antecedência e as respostas anotadas pelo 

pesquisador, visando deixar o entrevistado mais à vontade. 

 

Os dados coletados foram registrados, analisados e incorporados ao presente 

capítulo referente à pesquisa de campo, dando subsídio para toda a pesquisa. 

 

4.3. Análise de Resultados 

 

Um dos instrumentos utilizados para o levantamento de dados foi um 

questionário, utilizado como pesquisa piloto, com dez questões fechadas, enviado pela 

Internet para o endereço eletrônico das Instituições Sociais. 

 As Instituições escolhidas foram selecionadas a partir de uma lista 

disponibilizada na Internet pela Fundação FEAC (Federação das Entidades 

Assistenciais de Campinas). Portanto, todas as Instituições consultadas são filiadas à 

FEAC. Este critério de seleção foi utilizado por entender que as Instituições filiadas à 

FEAC possuem uma estrutura mínima de exigências legais de funcionamento. 
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A opção de enviar pela Internet e não pelo correio foi feita em função da 

praticidade dos dias atuais, entendendo que todas as Instituições selecionadas possuem 

computador e acesso à Internet, e responderiam com mais facilidade do que se tivessem 

que ir ao correio, envelopar e selar os questionários respondidos. 

 Foram enviados, portanto, questionários a 97 Instituições nos dia 02 de maio e 

08 de maio de 2006. Retornaram por endereço incorreto os questionários de 05 

Instituições, portanto serão alvo de nossa análise 92 Instituições que receberam 

efetivamente os questionários. 

 Das 92 Instituições que receberam o questionário, 15 responderam perfazendo 

um total de 16,3% de respostas recebidas até a presente data, conforme questionários 

anexos.  

 As 15 Instituições que responderam foram: 

- Lar da Criança Feliz     - ABAMBA – Meninos do Barão 

- APAE      - COMEC 

- Creche Gustavo Marcondes    - Centro Corsini 

- Direito de Ser     - Fundação Gerações 

- ISA       - Paulista Adventista 

- Maria de Nazaré     - Nova Jerusalém 

- NAECA      - Pró Visão 

- União Cristã  

De acordo com as respostas recebidas (anexo IV), realizamos as seguintes 

constatações sobre a Instituição e o profissional responsável pelas informações: 
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Gráfico I: Classificação de técnicos e gestores - 40% são técnicos e 27% são gestores. 
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Gráfico II: Tempo de atuação na Instituição - 60% trabalham há mais de 5 anos em 

Instituições Sociais. 
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Gráfico III: Funcionários que possuem outro emprego - 80% só trabalham na 

instituição 
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Gráfico IV: Formação acadêmica dos funcionários - 100% têm ensino superior 

completo, 53% têm pós-graduação. 

só graduação
47%

pós-graduação
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Gráfico V: Cursos de formação e planejamento de atividades - 93% participam 

regularmente de cursos de formação, do planejamento das atividades e conhecem o 

trabalho de outras Instituições e se relacionam com outros educadores. 

cursos, 
planejamento e 
relacionamento

93%

não realizam
7%

 

 Levando em consideração os resultados obtidos, percebemos que as Instituições 

possuem no seu corpo funcional profissionais qualificados (todos os profissionais que 

responderam tinham curso superior), porém entre eles, somente um se classificou como 

educador, o que reafirma a nossa preocupação com a formação do educador social que 

tem um relacionamento direto com os educandos. Identificamos, portanto, como já era 

esperado, que os profissionais que responderam o questionário são na sua maioria 

técnicos (40%), ou gestores (27%), perfazendo um total de 67% dos questionários 
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respondidos. Sendo assim, este instrumento não identificou características específicas 

do educador social, devendo ser feito a partir de um outro instrumento. 

 Outra constatação é que estes profissionais identificados estão trabalhando há 

muito tempo em Instituições Sociais (60% trabalham há mais de 5 anos em Instituições 

Sociais e 33% estão há mais de 10 anos na Instituição em que trabalham atualmente) e a 

sua maioria (80%), tem como única atividade profissional o trabalho na Instituição. 

 Finalizando, estes profissionais na sua maioria (93%), além de ter uma formação 

inicial adequada, participam de cursos de formação periodicamente, conhecem a 

proposta pedagógica da Instituição, participam do planejamento das atividades e 

conhecem o trabalho de outras Instituições, bem como se relacionam com outros 

educadores. 

 Com isso verificamos que as Instituições Sociais possuem profissionais com um 

nível elevado de formação e envolvimento com as questões sociais, permitindo assim, 

uma qualidade no desenvolvimento das atividades e ações realizadas dentro da 

Instituição Social. 

 

4.4. As Instituições Sociais de Campinas 

 

Ao nos referirmos a Instituições Sociais, devemos fazer uma retrospectiva para 

entender este modo de agrupamento social. Desde que o homem sentiu a necessidade de 

viver em grupo, criou certas regras para organizar a vida em sociedade, e, 

conseqüentemente permitir o convívio harmonioso entre as pessoas. 

Cada sociedade tem suas regras, sua maneira peculiar de viver e promover a 

relação interpessoal. Essas formas de relacionamento variam de acordo com a 

localização, situação econômica e a cultura de cada povo. 
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O agrupamento social começou a surgir em função da necessidade do homem se 

relacionar, da facilidade em resolver problemas em conjunto, ou mesmo da empatia 

entre as pessoas, que se reúnem por identificação de semelhanças. 

Em todos esses casos, verifica-se a necessidade do homem em se organizar em 

sociedade, independente da forma de organização do governo. O conceito de instituição 

social relacionado por Ogburn e Nimkoff deixa claro que a instituição social é uma das 

formas de organização social, dentro de um sistema social. (LAKATOS, 1990, p. 166). 

Poderíamos identificar, neste caso, a clara intencionalidade na organização social 

por meio das instituições, buscando mecanismos de intervenção e coesão e facilitando a 

inserção social por meio de programas específicos. 

Para FICHTER (1973), apud LAKATOS (1990), instituição é 

Uma estrutura relativamente permanente de padrões, papeis e relações 
que os indivíduos realizam segundo determinadas formas sancionadas 
e unificadas, com o objetivo de satisfazer necessidades sociais básicas 
(p. 166). 

 

 

A participação e o envolvimento da sociedade civil organizada no Brasil tem 

demonstrado o interesse da população em engajar-se numa sociedade democrática e 

participativa, de maneira que cada um assuma seus direitos e deveres de cidadão. 

Além disso, percebe-se o envolvimento da sociedade em ações voluntárias, o que 

demonstra  uma preocupação em ajudar o seu próximo a melhorar a sua qualidade de 

vida. 

NOGUEIRA (2004), retrata bem este perfil de participação democrática. 

Há, antes de tudo, uma participação assistencialista, de natureza 
filantrópica ou solidária. Trata-se de uma atividade universal, 
encontrável em todas as épocas como extensão da natureza gregária e 
associativa do ser humano, e que se mostra particularmente relevante 
entre os segmentos sociais mais pobres e marginalizados (em que 
funciona como estratégia de sobrevivência) ou nos momentos 
históricos em que crescem a miséria e a falta de proteção (p. 130). 
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Com o intuito de auxiliar essa população mais desfavorecida, as grandes 

metrópoles estão se organizando e abrindo frentes que possam minimizar os problemas 

dessas famílias, muitas vezes migradas de regiões muito pobres do Brasil, garantindo ao 

menos a possibilidade de uma vida digna. 

Podemos verificar que na cidade de Campinas, muitas instituições do Terceiro 

Setor desenvolvem atividades sócio-educativas, sendo classificadas segundo o 

referencial teórico utilizado no nosso trabalho como atuações não-formais. 

Ressaltamos que há várias outras iniciativas ligadas ao primeiro e ao segundo 

setores que não são foco do nosso estudo, por isso não serão aprofundadas, mas 

julgamos importante mencioná-las. 

Portanto, vamos destacar com maior profundidade as Instituições Sociais 

vinculadas ao Terceiro Setor, por meio de Associações Civis de direito privado com fins 

não econômicos, de desenvolvem atividades sócio-educativas e culturais com crianças e 

adolescentes em situação de conflito social. 

Para começarmos não podemos deixar de falar do serviço prestado pela FEAC 

abrangendo boa parte das instituições de Campinas. 

Desde 1964 a Fundação FEAC (Federação das Entidades Assistenciais de 

Campinas) congrega as instituições de Campinas, prestando auxílio documental, 

contábil e financeiro, além de oferecer periodicamente capacitação para as instituições a 

ela filiadas. 

Com o principal intuito de promover a ação social de Campinas, a FEAC presta 

assessoria a 110 instituições atingindo direta e indiretamente 60 mil pessoas, investindo 

um montante financeiro que chegou nos últimos 5 anos a uma cifra de 30 milhões de 
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reais (Dados disponíveis no site www.feac.org.br, pesquisado em 30 de agosto de 

2006). 

Cabe destacar que existem muitas instituições que não são filiadas a FEAC, 

também desenvolvendo ações sócio-educativas, podendo chegar ao mesmo número das 

filiadas, ou até mesmo superar este número. Porém é difícil precisar, visto que algumas 

delas não possuem registro algum e agem de forma individual, partindo da iniciativa de 

pessoas altruístas que sentem no seu íntimo uma necessidade de fazer o bem. 

Essas iniciativas são num primeiro momento importantes, como medidas 

emergenciais, porém devem ser analisadas com cautela visto que a qualidade da atuação 

social deve ser respaldada pela organização, planejamento e estrutura física e humana 

adequadas, incorrendo no risco de causar a médio e longo prazo um prejuízo maior que 

um benefício. 

Para que possamos ter uma idéia mais clara de que tipo de instituição estamos 

falando, relacionamos algumas especificidades que podem caracterizar melhor as 

Instituições Sociais de Campinas. Ressaltamos ainda, que as observações abaixo 

descritas foram sendo observadas ao longo dos anos de experiência e vivência do 

pesquisador nas respectivas Instituições. 

• Estrutura física: as instituições contam com um bom espaço para o 

desenvolvimento de suas atividades contando com salas, biblioteca, locais para 

lazer, hortas e refeitório. A maioria delas possui espaços simples, porém 

suficientes para a consecução dos seus objetivos; 

• Recursos humanos: quase todas possuem um corpo técnico representado por 

pedagogos, psicólogos, assistentes sociais, etc. Sejam eles voluntários ou 

contratados, sem dúvida fazem a diferença quando se refere a qualidade da 

atuação; 
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• Recursos pedagógicos: por mais simples que seja, sempre há uma pequena 

biblioteca, tv, som, vídeos e materiais que auxiliam no dia-a-dia das atividades; 

• Sustentabilidade: as instituições sobrevivem de doações sejam elas particulares, 

de empresas privadas que fazem doações sistemáticas, além do auxílio mensal 

da FEAC (para as que são filiadas) e de órgãos públicos como a prefeitura 

municipal. Eventos como festas para arrecadar fundos e doações esporádicas 

complementam o orçamento das instituições; 

• Relações com escola formal: muitas instituições têm desenvolvido projetos com 

a escola formal, até porque muitas vezes isto é uma exigência do financiador do 

projeto. Isto melhora a comunicação das ações não-formal com a formal, 

melhorando os laços e o entrosamento das duas ações; 

• Voluntários: hoje a grande maioria das instituições conta com um efetivo 

contratado muito maior do que o número de voluntários, mas os mesmos têm 

um papel importante quando se trata de algumas questões prioritárias que são 

supridas por médicos, enfermeiros, dentistas, etc. 

 

Como pudemos observar, as Instituições Sociais oferecem condições bastante 

favoráveis, que permitem uma qualidade na atuação social. Muitas vezes, com 

estruturas até melhores do que a escola formal, proporcionando condições de acesso a 

situações que crianças e adolescentes de periferia, que moram em favelas jamais 

poderiam acessar como aulas de informática, de música, de dança, teatro, etc, sem 

contar com visitas a museus, cinema, parques, que melhoram as condições de inserção 

social por meio  de atividades culturais. 

Essas iniciativas visam resgatar a cidadania e possibilitar uma situação de 

inclusão a população socialmente marginalizada e excluída. A garantia dos direitos de 
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cada pessoa, mostrando a importância do engajamento de todos na sociedade é mostra 

de maturidade e consciência social. 

 

4.5. As Instituições pesquisadas 

 

Conforme estabelecido previamente, foram selecionadas aleatoriamente 10 

Instituições para serem visitadas, sendo realizadas duas entrevistas: uma com o gestor e 

outra com um educador. 

As Instituições visitadas foram as seguintes: 

• Núcleo Jerônimo Mendonça; 

• Lar da Criança Feliz; 

• Lar Caminho; 

• Instituto Dom Nery; 

• Centro Promocional Tia Ileide; 

• Centro Assistencial Vedruna; 

• Sociedade Pró Menor; 

• União Cristã; 

• Associação Beneficente Direito de Ser; 

• Associação Beneficente da Boa Amizade. 

 

A partir das observações realizadas por meio da pesquisa de campo, pudemos 

identificar características peculiares de cada Instituição e características gerais 

observadas em várias delas que podem ser agrupadas para traçar um padrão de conduta. 
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O que faremos a seguir é relacionar todos os dados obtidos por meio das 

entrevistas, de conversas informais com as pessoas e da observação crítica do 

pesquisador. 

Todas as Instituições visitadas desenvolvem atividades sócio-educativas e 

culturais com crianças e adolescentes. Em duas delas as crianças moram na Instituição 

que é o caso das Instituições abrigo. As crianças e adolescentes são encaminhadas para 

a Instituição pelo Conselho Tutelar em função de maus tratos da família, ou alguma 

situação irregular que coloque em risco a integridade da criança ou do adolescente. O 

Juiz da vara da Infância designa que elas permaneçam lá por um período pré-

estabelecido, através da qual serão acompanhadas integralmente, e em alguns casos com 

a participação da família, visando reintegrá-las no seio familiar. 

Após um determinado período, elas poderão retornar as suas famílias ou, se o 

juiz assim determinar, serem encaminhadas para adoção. Este período em que a criança 

fica abrigada é de suma importância para criar um clima favorável que permita o 

desenvolvimento afetivo, cognitivo e social desta criança, permitindo assim que ela não 

carregue algum trauma causado pelo comportamento inadequado da sua família. 

Estas Instituições abrigo possuem uma estrutura um pouco diferente das outras. 

Além dos espaços educativos e de integração: salas de aula, salas de vídeo, laboratórios 

de informática, também possuem uma estrutura de moradia, visto que as crianças 

precisam restabelecer uma noção de família e para tanto, os dormitórios, banheiros, 

salas de estar procuram ser harmoniosos e aconchegantes, recriando espaços saudáveis e 

o mais próximo possível de um ambiente familiar. 

Os espaços observados nestas Instituições, apesar de simples, demonstram um 

senso de organização e limpeza muito grande. Com o intuito de proporcionar um 

ambiente em que as crianças se sintam acolhidas, simulando uma vivência familiar 
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saudável, que muitas delas nunca conheceram, estes espaços têm uma função 

fundamental de acolhimento. Dentro do processo de formação que elas se encontram, é 

de extrema importância criar este ambiente, visto que muitas delas apresentam quadros 

de conflitos psíquicos e interações sociais. 

Todo procedimento educativo nestas Instituições também tem seu objetivo. A 

partir do momento em que a criança tem suas necessidades básicas supridas 

(alimentação, saúde, segurança) precisa ser também educada para que possa se 

desenvolver integralmente e construir para si uma nova história de vida. 

O gestor, os educadores, pedagogos e assistentes sociais, todos em sintonia 

intervém na vida desta criança e deste adolescente para oferecer uma outra oportunidade 

de vida que não seja a violência e a marginalidade. 

As Instituições que não abrigam possuem uma estrutura totalmente voltada para 

o educativo. Todas as Instituições visitadas possuem uma estrutura física muito boa com 

salas de aula, bibliotecas, salões para eventos, espaços de lazer, refeitórios, etc. 

Confrontando com o referencial teórico que embasa a nossa pesquisa, estas 

Instituições trabalham com a educação não-formal. As crianças e adolescentes tem 

família, freqüentam a escola formal (exigência em todas as Instituições), e no período 

contrário ao escolar, freqüentam a Instituição com o objetivo de desenvolver atividades 

não-formais. 

Lá elas têm a possibilidade de resgatar valores, desenvolver habilidades e 

vivenciar um ambiente saudável por meio de atividades ligadas a música, dança, teatro, 

etc. Os espaços bem estruturados e aconchegantes, salas com poucas crianças e 

atividades bem elaboradas, facilitam o trabalho dessas Instituições, facilitando a relação 

das crianças que se sente acolhidas e respeitadas, fato que muitas vezes não ocorre na 

escola formal. 
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Para melhorar o desenvolvimento da criança, as Instituições têm procurado 

manter uma relação próxima com a escola formal. A Instituição preocupa-se com o 

rendimento escolar da criança. Sendo assim, várias parcerias têm sido viabilizadas com 

a participação efetiva do corpo técnico da Instituição, procurando melhorar a ação 

educativa e desenvolver projetos em parceria, colocando à disposição as duas estruturas 

para o bem da formação da criança e do adolescente. 

Algumas Instituições possuem toda estrutura não-formal, porém realizam 

também uma ação formal na medida em que é o único espaço escolar que a criança 

freqüenta. Essa situação é bem definida na Educação Infantil. Portanto mesmo sendo 

uma Instituição do Terceiro Setor, ela recebe um auxílio financeiro do Poder Público 

Municipal, responsável pela Educação Infantil no Brasil segundo a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB 9.394/96), passando a ser uma Instituição Social com 

características de escola formal de Educação Infantil. 

 Se analisarmos mais profundamente, podemos perceber que as Instituições 

possuem uma estrutura educacional muito bem definida. O pedagogo é o responsável 

por sugerir uma proposta pedagógica, planos de ação, bem como outras diretrizes que 

vão nortear toda a ação educacional da Instituição. 

Normalmente as propostas pedagógicas utilizadas são mais maleáveis, 

preconizando uma abertura maior tais como o construtivismo e sócio-interacionismo. 

Porém algumas ainda j
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Outra questão primordial levantada a respeito da formação do educador foi a 

carência de cursos de qualificação voltados para a área social. Muitas vezes o próprio 

pedagogo não possui os requisito
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Concluímos então, que apesar das dificuldades no desenvolvimento de suas 

funções, as Instituições Sociais que realizam um trabalho voltado para educação não-

formal não só tem conseguido resultados bastante significativos, como têm contribuído 

para o fortalecimento da sociedade civil organizada, que demonstra cada vez mais 

maturidade e engajamento nas questões sociais que a rodeiam. 

Dentre os grandes entraves que estas Instituições encontram, talvez o maior 

deles seja a discriminação e a falta de entendimento do que é realizado neste espaço 

educativo. 

Certamente se as pessoas conhecessem melhor o trabalho por elas realizado, 

entendessem a sua importância e o valorizassem mais. Só assim teríamos uma sociedade 

envolvida em suas questões primordiais e assumindo suas responsabilidades com 

aqueles que precisam de ajuda. 

Ainda temos um longo caminho a percorrer no que se refere às relações sociais, 

papel que cada um de nós já deveria ter claro há muito tempo. Falamos tanto em 

inclusão, mas não proporcionamos condições para que isso aconteça. Negamos a 

igualdade de condições e as oportunidades que sem dúvida nenhuma, poderiam mudar e 

muito a situação que hoje se encontra a sociedade brasileira. 

 

4.6. O perfil do Educador Social 

 

 A importância de diagnosticar um perfil dos educadores das Instituições Sociais 

de Campinas reside no fato de demonstrar que a qualidade da atuação social depende, 

fundamentalmente, da formação e vivência profissional deste educador. 
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Para delinearmos melhor a função do educador social, buscamos a referência de 

autores de outros países, tendo em vista que o Brasil ainda não possui bibliografia 

específica na área. 

Para ROMANS (2003), 

Apesar das dificuldades de especificar as funções dos educadores 
sociais, considerando a diversidade de realidades sociais e a 
complexidade de competências administrativas que provêm de 
instituições tanto públicas como privadas, sejam no âmbito municipal, 
estadual ou federal, diversos autores apresentaram idéias e pontos de 
vista que se transformaram em um ponto de referência para se refletir 
e para avançar sobre esse tema (p. 115). 

 

Analisando a citação supra citada, percebemos que não é uma tarefa muito 

simples caracterizar o educador social em função da complexidade e subjetividade da 

sua atuação. Além disso, com todas as variações e possibilidades que envolvem este 

profissional, outro agravante é o fato de que cada região possui suas especificidades e 

conseqüentemente, necessita delimitar o perfil do seu educador social, que pode ser 

diferente de uma cidade para outra, de um estado para outro, ou de um país para outro. 

O mesmo autor classifica as habilidades e competências do educador social em 

três vertentes básicas: as funções do meio externo, do meio interno e da gestão. Cada 

uma delas agrega uma grande quantidade de competências específicas na atuação do 

educador social. (ROMANS, 2003, p.116). 

O que pudemos verificar ao longo da nossa pesquisa é um educador com pouca 

formação inicial, com pouco ou nenhum contato com bibliografia referente à educação, 

recebendo salários muito baixos, desmotivados, desvalorizados e, na sua maioria, 

acomodados com a situação em que se encontram, com poucas perspectivas de 

crescimento profissional. 

O maior agravante desta situação é a falta de valorização de uma profissão que 

na verdade nem é reconhecida no Brasil: a de educador social. Poucos se reconhecem 
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como educadores, na maioria das vezes são denominados monitores, criando conflitos à 

cerca da sua real função dentro da instituição, visto que pela falta de conhecimento, 

falta-lhes uma referência que norteie sua ação. 

Em função desse desajuste, recebem salários baixíssimos, muitas vezes são 

selecionados na própria comunidade, visto que as instituições normalmente se localizam 

nas periferias da cidade e quase ninguém se dispõe a ir tão longe para ganhar tão pouco. 

Isso gera muita dificuldade de relacionamento, levando em conta que os 

monitores são apenas um pouco mais velhos do que as crianças, e convivem com a 

mesma pobreza e situação de risco que elas. 

A remuneração baixa também inviabiliza o incentivo ao estudo, ou mesmo o 

ingresso num curso superior que possibilitaria uma melhoria nas condições de trabalho. 

Sendo assim, muitos deles possuem somente o nível médio e alguns apenas o Ensino 

Fundamental. 

Aqueles que demonstram vontade de crescer e se desenvolver, deixam claro que 

estão ali apenas temporariamente, até achar uma coisa melhor, que ofereça uma 

remuneração mais atrativa. 

Todo esse panorama sofre na verdade uma influência direta da atual situação 

educacional que enfrentamos no nosso país. O professor da escola formal sendo cada 

vez mais desvalorizado. Com isso, recebe baixos salários que não oferecendo condições 

para que ele possa manter-se informado e atualizado, ou pior ainda, precisa trabalhar em 

várias escolas para conseguir uma remuneração mais adequada, o que faz com que não 

tenha tempo para preparar suas aulas, pesquisar, ou realizar qualquer atividade que 

venha a contribuir na sua formação.  
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Na verdade essa discussão vai muito além disso. Busca na própria essência do 

profissional da educação uma visão social de formação profissional e pessoal conforme 

retrata ARROYO (2002). 

No convívio com professoras e professores percebo que há uma 
preocupação por qualificar-se, por dominar saberes, métodos, por 
adequar sua função social aos novos tempos, novos conhecimentos e 
novas tecnologias. Porém não é por aí que se esgotam as inquietações. 
Há algo mais de fundo em questão: o próprio sentido social de suas 
vidas, de seus esforços, de sua condição de mestres. Entender o papel 
que exercem, o peso social e cultural que carregam. Sua condição. Seu 
ofício. Seu ser professor, professora (p.34). 

 

O educador ainda não se deu conta da importância do seu papel na sociedade. 

Continua sobrevivendo num mar de inquietação e obscuridade que caracteriza a sua 

atuação como um mero repetidor quando deveria questionar a relevância intervenção 

educativa. 

Essa situação vem sendo reproduzida há muito tempo na nossa história, gerando 

uma insatisfação coletiva por parte dos professores, que leva a um ciclo vicioso de falta 

de formação, desleixo com a profissão e desinteresse em melhorar sua postura 

profissional. 

Da mesma maneira com que a escola formal luta por melhores condições de 

trabalho, a educação não-formal luta ainda mais, pois nem reconhecida ela é. A 

Educação Social é vista pela sociedade como o “lado pobre da educação”, que trabalha 

com crianças, sujas, mal cheirosas, famintas e com conflitos sociais muito sérios. 

Se atuar como professor no Brasil torna-se uma missão cada vez mais 

desvalorizada, o que dizer da Educação Social? Como podemos esperar que a Educação 

Social possa contribuir para minimizar os problemas sociais relativos a educação com 

tantos dificuldades e preconceitos em seu encalço? 
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O que podemos perceber nas visitas às Instituições é um educador que luta muito 

para desenvolver seu trabalho, com poucas armas que lhe favoreçam, sem muita noção 

de que caminho seguir e com uma perspectiva não muito animadora de mudança. 

Na verdade, o que queremos deixar claro é que mesmo com todas essas 

dificuldades, a intervenção desse educador e da instituição na qual ele pertence, é muito 

significativa. Para essas crianças e adolescentes que não têm nenhuma oportunidade de 

mudar sua realidade de vida, qualquer intervenção, por menor que seja, pode ser 

decisiva e fundamental. 

Não resta dúvida de que os problemas sociais são complexos, mas podem ser 

resolvidos desde que haja interesse que isso ocorra. Um planejamento que permita 

analisar todos os fatores envolvidos, avaliar as características e especificidades, pode 

gerar ações com resultados muito positivos. 

Porém, o que temos observado, são ações pontuais, sem um planejamento e um 

estudo de viabilidade, muitas vezes eleitoreiras e com intuito de promoção pessoal, que 

certamente não irão surtir efeito algum. 

 

4.7. A importância da gestão no contexto educativo 

 

 Uma das grandes preocupações que tivemos ao analisar mais profundamente as 

Instituições Sociais visando verificar a atuação do educador social, foco principal da 

nossa pesquisa, foi paralelamente avaliar em que medida a gestão da instituição 

contribuía ou não para o contexto educativo em questão. 

 Um fator comum em todas elas: o pouco comprometimento da gestão com a 

ação educativa propriamente dita. 
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 Na maioria dos depoimentos, sentimos falta do engajamento dos gestores. 

Muitos preocupados com o bem-estar material das crianças, mas não compreendendo 

que o papel da instituição deveria ser bem maior. 

 Isso se justifica quando nos damos conta que o processo de transformação do 

Terceiro Setor no Brasil, que por sinal ainda está em transição, passou a maior parte da 

sua história perpetuando um modelo assistencialista e dependente. 

 Mesmo com uma identidade ainda um pouco conturbada, a sociedade civil 

organizada já dá mostras de que quer assumir o seu papel frente à sociedade. É um 

primeiro passo que abre muitas fronteiras e amplia as perspectivas de atuação. 

 Para CARVALHO (2004), foi um passo importante em busca da cidadania. 

Experiências recentes sugerem otimismo ao apontarem na direção da 
colaboração entre sociedade e Estado que não fogem totalmente à 
tradição, mas a reorientam na direção sugerida. A primeira tem origem 
na sociedade. Trata-se do surgimento das organizações não-
governamentais que, sem serem parte do governo, desenvolvem 
atividades de interesse público. Essas organizações se multiplicam a 
partir dos anos finais da ditadura, substituindo aos poucos os 
movimentos sociais urbanos (p. 227). 

 

  

Essa análise histórica, que já foi feita neste trabalho, demonstrou que do século 

XVI quando surgiu a primeira instituição filantrópica no Brasil, até o final do século 

XX, com o aparecimento de muitas associações e ONGs, a perspectiva ideológica 

dominante sempre foi a do assistencialismo. 

 A partir da década de 90, as instituições sociais começaram a rever seus 

princípios e perceber que a sociedade em transformação, consumida com tantos 

problemas sociais, necessitava muito mais do que uma postura assistencial. 

 Para tanto, era necessário uma mudança ideológica radical, que iria mexer nas 

estruturas de um modelo que se reproduzia há quase quatro séculos.  
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Sendo assim, passamos a conviver com uma questão complexa e difícil de se 

resolver. Como fazer para se adaptar a nova realidade social que exigia uma postura 

mais dinâmica e presente? Como mudar uma mentalidade tão enraizada por meio da 

qual a gestão precisa tomar novos rumos, visando à educação de todos os envolvidos no 

processo e não apenas o de suprir a alimentação e afetividade? 

Segundo GOHN (2005), o enfoque da educação não-formal passou a ter um 

novo perfil em função das transformações econômicas e sociais. 

O grande destaque que a educação não-formal passou a ter nos anos 
90 decorre das mudanças na economia, na sociedade e no mundo do 
trabalho. Passou-se a valorizar os processos de aprendizagem em 
grupo e a dar-se grande importância aos valores culturais que 
articulam as ações dos indivíduos. Passou-se ainda a falar de uma 
nova cultura organizacional que, em geral, exige a aprendizagem de 
habilidades extra-escolares (p. 92). 

 

 É claro que uma transformação desse porte não poderia ser feita do dia para a 

noite. Sendo assim, as instituições de hoje ainda procuram se adequar a essa nova 

situação, tentando entender qual deve ser a sua intervenção de forma a contribuir de 

maneira mais significativa para a construção de uma sociedade mais justa. 

 É necessário que haja uma mudança de mentalidade, entendendo que a sociedade 

em que vivemos precisa de outra intervenção que não aquelas que eram realizadas no 

passado. Envolver todas as pessoas da instituição para gerar uma reflexão ponderada e 

madura que permita compreender os novos rumos que ela está tomando. Conscientizar a 

comunidade, as famílias e os usuários que ainda reforçam o modelo assistencialista, 

bem como que o Poder Público assuma suas responsabilidades e enxergue o trabalho 

desenvolvido pelas instituições como algo significativo que pode ajudar e muito a 

resolver os problemas sociais por meio de medidas preventivas. E enfim, é preciso que 

toda a sociedade se mobilize para entender que os problemas sociais são problemas de 

todos e podem afetar a vida de todos. 
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Essa falta de compromisso do gestor, seja ela formal ou não-formal, é relatado 

por ALONSO (2003), 

De outra parte, a forma como os dirigentes encaram seu trabalho e o 
desempenho do seu papel revela, com freqüência, um 
descompromisso com o pedagógico, deixando os resultados do 
desempenho escolar sob a responsabilidade restrita do professor [...] 
(p. 29). 

 

Dessa forma, torna-se imprescindível que a gestão esteja intimamente 

relacionada com o processo educativo. É preciso que os gestores sejam os primeiros a 

incentivar que a instituição tenha uma proposta pedagógica que norteie todo o 

andamento da instituição, inclusive os trabalhos educativos e que esta proposta seja do 

conhecimento de todos. 

 Só assim haverá um embasamento educativo consistente que poderá viabilizar 

uma nova mentalidade e uma nova intervenção, mais específica e atendendo mais 

profundamente as reais necessidades das crianças e adolescentes atendidos. 

 Os gestores precisam ter um maior engajamento no que se refere a proposta 

educativa, para que tenham uma visão mais realista do dia-a-dia da instituição. 

 O que ocorre, na maioria das vezes, são gestores muito distante, mantenedores 

que apenas alocam recursos financeiros e não sabem efetivamente o que se passa na 

instituição, ou mesmo se encontram tão envolvidos com questões burocráticas, que se 

tornam meras figuras administrativas. 

 O envolvimento do gestor possibilita não somente a melhor organização da ação 

institucional, como proporciona a segurança da atuação de todos em sintonia com os 

objetivos educacionais. 
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4.8. Gestão educacional formal e não-formal 

 

 Para que possamos compreender melhor a gestão das instituições não-formais, 

vamos traçar um paralelo com a gestão educacional das escolas formais e ver em que 

medida elas se contrapõem e se entrelaçam. 

 Como o tema gestão de instituições sociais é muito novo, não existe ainda 

bibliografia específica sobre ele, sendo assim, vamos buscar subsídios na gestão 

educativa formal para tentar compreender melhor como a gestão não-formal ocorre. 

 Partimos do pressuposto que a gestão não-formal muitas vezes reproduz o 

modelo formal existente. Até porque muitos profissionais que atuam nas instituições 

não-formais também desenvolvem, ou já desenvolveram, atividades na escola formal. 

Com isso trazem vícios que são perpetuados na escola formal e acabam sendo 

incorporados na não-formal. 

 Para LIBÂNEO (2003), as transformações ocorridas na sociedade impulsionam 

um novo modo de pensar os espaços escolares e a forma com que eles se organizam. 

As instituições escolares vêm sendo pressionadas a repensar seu papel 
diante das transformações que caracterizam o acelerado processo de 
integração e reestruturação capitalista mundial. De fato, o novo 
paradigma econômico, os avanços científicos e tecnológicos, a 
reestruturação do sistema de produção e as mudanças no mundo do 
conhecimento, afetam a organização do trabalho e o perfil dos 
trabalhadores, repercutindo na qualificação profissional e, por 
conseqüência, nos sistemas de ensino e nas escolas (p. 33). 

 

 Essas transformações que afetam toda a sociedade interferem também nas 

Instituições Sociais, que fazem parte dos espaços escolares, fazendo assim com que 

todas as instituições escolares, sejam elas formais ou não-formais, tenham que repensar 

o seu papel e as suas formas de organização. 

 Sendo assim, cada vez mais a gestão tem sido considerada de grande 

importância no contexto educacional dos espaços escolares, em função da maneira com 
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que estrutura suas ações e delimita seus pressupostos básicos que vão nortear seus 

objetivos. 

 O mesmo autor reafirma que as escolas formais não são hegemônicas no que diz 

respeito à concepção educativa reconhecendo a importância dos outros ambientes no 

contexto da formação integral do indivíduo. 

[...] a escola precisa ser repensada, porque ela não detém o monopólio 
do saber. Há hoje um reconhecimento de que a educação acontece em 
muitos lugares, por meio  de várias agências. Além da família, a 
educação acontece nos meios de comunicação, nas empresas, nos 
clubes, nas academias de ginástica, nos sindicatos, na vida urbana. As 
próprias cidades vão se transformando em agências educativas pelas 
iniciativas de participação da população na gestão de programas 
culturais, de organização dos espaços e equipamentos públicos (pg. 
40). 

 

 Todas as formas de educação citadas acima convergem para a complementação 

da formação da criança e do adolescente, numa perspectiva de educação ampla e 

abrangente. 

 A escola formal não tem conseguido atingir essa complexidade, seja pelo 

modelo tradicional do nosso sistema educacional, seja pelas estruturas ultrapassadas das 

nossas escolas que ainda enxergam a educação como uma via de mão única. 

 A educação não-formal além de ser mais flexível está mais aberta a compreender 

que os espaços educativos se complementam. A gestão não-formal mostra-se mais 

maleável e disposta a trilhar um caminho diferente do proposto pelo sistema educativo. 

 Dessa maneira, formal e não-formal procuram vencer suas barreiras, sem 

contudo visualizar uma comunicação mais próxima, que possibilitaria a convergência de 

objetivos e a parceria em muitos momentos. 

 Essa falta de comunicação prejudica o bom andamento das duas educações, 

formal e não-formal, dificultando o seu trabalho e diminuindo a qualidade de suas 

atuações. 
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 Em grande parte, essa desarticulação vem ocorrendo por falta de conhecimento 

do que vem a ser a educação não-formal e o seu papel na educação integral da criança. 

 GOHN (2005) argumenta que a educação não-formal foi sempre deixada em 

segundo plano. 

Até os anos 80, a educação não-formal foi um campo de menor 
importância no Brasil, tanto nas políticas públicas quanto entre os 
educadores. Todas as atenções sempre estiveram concentradas na 
educação formal, desenvolvida nos aparelhos escolares 
institucionalizados. (p. 91). 

 

 Essa desvalorização de certa forma foi a grande responsável pelos entraves que a 

educação não-formal sofre até hoje. Com isso todos perdem. A gestão não-formal não 

se desenvolveu, a instituição não consegue ter a projeção necessária para se estruturar e 

a educação perde qualidade. 

 O grande dilema desta questão deixa de ser qual educação, formal ou não-

formal, tem proporcionado melhores condições de aprendizagem aos seus educandos e 

sim de que maneira elas irão encontrar mecanismos de atuação conjunta para a 

consecução dos seus objetivos comuns. 

 PETRUS (2003), reafirma que, 

Reduzir a “educação” à “educação escolar” é ver apenas uma parte da 
realidade. E isso é mais perigoso, às vezes, não vê-la. Da mesma 
maneira que existem outros métodos, além dos didáticos, a educação 
não pode se reduzir à educação formal (p.60). 

 

 O mesmo autor complementa com extrema clareza que os objetivos da educação 

vão além das paredes escolares, justamente por conseqüência da própria sociedade em 

que ela, escola, está inserida. E se o objetivo da escola é formar o cidadão para a 

sociedade, como desvincular a escola dessa premissa básica? 

Queremos pensar que, em um futuro imediato, a escola e a educação 
assumirão a realidade desta situação. Ignorar que a escola é um 
“microcosmo” em que se dão os mesmos conflitos que no exterior 
seria atuar de maneira pouco pedagógica. O conflito e a violência, por 
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exemplo, não podem ser conteúdos alheios à educação escolar. A 
escola tem que se abrir para a sociedade e para seus problemas, não se 
proteger no nobre objetivo dos conteúdos instrutivos. A instituição 
escolar tem que se preocupar também com a educação social. Na 
escola pode se falar, tem de se falar, se for preciso, das emoções, dos 
conflitos sociais, da televisão, da marginalização, da violência, das 
tribos urbanas, das drogas, das gangues (p. 62). 

 

  

 Enquanto estivermos distantes destas questões que assolam o nosso país, 

continuaremos reproduzindo um modelo de educação distante da realidade que nos 

cerca e, conseqüentemente, de pouca valia para os nossos educandos. 

 Se a sociedade enfrenta graves problemas, devemos criar uma educação que 

esteja em consonância com a atual situação e, se possível, repensar formas de minimizar 

essas discrepâncias. 

 Consolidar uma educação integral e consistente é demonstração de maturidade e 

responsabilidade com o futuro da nação, com os educandos e com toda a sociedade. 
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______________Capítulo V: Considerações Finais_____________ 

 
Ao vivenciarmos ao longo de dois anos de pesquisa o abrangente universo da 

ação social na região de Campinas, podemos concluir que apesar de muitos esforços 

ainda há muito a se fazer. 

A situação de pobreza e, em muitos casos, de miséria absoluta em que vivem um 

grande contingente da população demonstra o quanto precisamos trabalhar para 

conquistar uma sociedade mais justa e eqüitativa.  

Vivemos a era do desenvolvimento tecnológico, da facilidade e comodidade dos 

equipamentos que fazem tudo sozinho e, paradoxalmente, ainda convivemos com uma 

enorme disparidade social, produzida pela má distribuição de renda que concentra toda 

a riqueza do país nas mãos de poucos, enquanto a grande maioria luta para conseguir 

sobreviver nessa sociedade desigual. 

Vivemos o mundo do contraste e da injustiça. 

Acostumamo-nos a ver a violência estampada nos jornais, nas revistas, nas 

esquinas e já não nos sensibilizamos tanto com a morte violenta, o homicídio e a 

barbárie de tirar a vida de uma pessoa por tão pouco. 

Fingimos que não é com a gente, que os problemas estão muito distantes. Mas, 

na verdade a violência vai se instalando bem perto e quando nos damos conta já estamos 

participando dela. 

Trancamo-nos dentro de casa e vivemos com medo. Medo de viver na sociedade 

que nós mesmos ajudamos a construir. 

Enquanto nos esquivamos de resolver os problemas sociais, eles vão 

aumentando. Aumentando e tomando proporções inacreditáveis a ponto de uma cidade 

como São Paulo ficar totalmente à mercê da criminalidade, intimidando até mesmo a 

polícia que dá mostras de não saber como agir nestas situações. 
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E essa situação vai chegando cada vez mais perto. Instala-se nas periferias das 

grandes cidades e vai ocupando seu espaço. O espaço que não é dado é tomado à força. 

As Instituições Sociais surgiram num contexto difícil e procuraram inicialmente 

suprir as necessidades básicas de uma população discriminada e marginalizada. 

Com o tempo perceberam, que não era somente comida que essas crianças 

precisavam. Elas precisavam de afeto, de atenção, de um rumo que pudesse tirá-las 

dessa vida degradante em que vivem. Precisavam de esperança, pois sabem que quando 

crescerem precisariam também de trabalho para poder sobreviver. Precisavam acima de 

tudo de educação para que eles mesmos pudessem tomar suas decisões e entender 

melhor o mundo em que estão inseridos. 

Sensíveis a essa realidade, as Instituições Sociais procuraram se adequar para 

tornar a sua ação mais significativa, na medida em que só por meio de uma intervenção 

mais coerente poderiam atingir seus objetivos de transformação da sociedade. 

Mesmo diante de todas as dificuldades, principalmente financeiras que 

comprometem a própria existência da Instituição, elas têm demonstrado muita eficiência 

nas suas ações. Além de todos os percalços, ainda lutam contra a discriminação que 

sofrem, em função da conotação negativa que as Organizações Não-Governamentais 

corruptas espalham, desviando verbas que deveriam ser aplicadas em ações sociais e 

denegrindo assim, todas as Instituições do Terceiro Setor, sejam elas idôneas ou não. 

O que verificamos com nossa pesquisa foram Instituições sérias, comprometidas, 

que buscam melhorar a qualidade de vida da população com pouco recurso e muita 

disposição. 

É claro que sabemos que existem Instituições que não levam a sério seu 

trabalho. Instituições de fachada que servem apenas para burlar o Estado e desviar 
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verbas para o benefício particular. Assim como em todos os setores isso ocorre, as 

Instituições idôneas não podem pagar pela falta de seriedade de algumas. 

Percebemos que o Terceiro Setor precisa se preparar melhor, se organizar e 

compreender sua identidade. Formar seus profissionais para as especificidades de sua 

atuação, viabilizar novos projetos que valorizem a formação integral do ser humano, 

criar novas parcerias que permitam melhorar suas estruturas ainda mais. 

A maioria das Instituições contatadas se mostraram muito solícitas e 

preocupadas com a qualidade da sua atuação, querendo oferecer sempre mais o que há 

de melhor para as crianças e adolescentes atendidos. 

Cabe destacar, porém, que algumas Instituições se mostraram fechadas, 

impedindo nossa visita. Acreditamos que essa postura ocorra mais em função da falta de 

conhecimento da importância de uma pesquisa científica, do que propriamente de não 

querem mostrar o seu trabalho. 

Essa conduta, contudo, nos mostrou um quadro preocupante. As Instituições que 

se negaram, na sua maioria, são Instituições com excelente estrutura, o que demonstra 

que mesmo dentro do Terceiro Setor, por meio da atuação de pessoas particulares, já se 

começa a compartimentar ações, discriminando as Instituições “ricas” e as Instituições 

“pobres”. 

Concluímos ao final da nossa pesquisa, que as Instituições Sociais têm 

contribuído significativamente para o desenvolvimento de ações sociais, permitindo 

visualizar por meio da educação, uma nova sociedade diferente da que se apresenta 

hoje. 

A formação do educador, foco principal do nosso trabalho, demonstrou que 

ainda é uma das maiores dificuldades não só pela falta de recursos e acessibilidade, mas, 

sobretudo, pela ausência de cursos e eventos que possam subsidiar essa formação. 
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Confrontando o referencial teórico utilizado na nossa pesquisa, com a prática 

verificada na pesquisa de campo, percebemos que algumas dificuldades tais como 

formação dos educadores, proposta pedagógica e envolvimento com as escolas formais 

têm impossibilitado alguns passos importantes das Instituições Sociais em busca da 

melhoria da ação por elas preconizadas. 

Outro aspecto importante é o da utilização das concepções educativas no 

contexto social. Muitas Instituições Sociais ainda não têm clareza de suas ações 

pedagógicas, o que acaba propiciando uma reprodução da escola formal, 

descaracterizando a função primordial da ação não-formal. 

O aproveitamento do referencial de outros países, por exemplo, a Espanha, 

auxilia num primeiro momento, mas requer um cuidado especial na adequação da 

realidade em que vivemos. 

As contribuições de outros países são bem vindas na medida em que contribuam 

para a estruturação e o fortalecimento da nossa própria proposta educacional para a 

Educação Social brasileira. 

A comparação que fazemos em alguns momentos da Pedagogia chamada 

convencional e da Pedagogia Social, precisa ser muito bem pensada, para que não acabe 

compartimentando ainda mais a educação e dividindo esforços. Talvez uma solução 

viável seria incluir nos currículos de Pedagogia, disciplinas de Educação Social, 

permitindo assim a ampliação da ação educativa como um todo e unindo esforços 

formais e não-formais. 

Esse entendimento é reforçado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso 

de Pedagogia quando diz no seu artigo 5º 

O egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: XIII – participar 
da gestão das instituições planejando, executando, acompanhando e 
om

aaand

 Pnd
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Porém essa atuação só poderá ser exigida no momento em que os currículos dos 

cursos de Pedagogia oferecerem conteúdos que se abranjam os espaços não-escolares. 

Nesse contexto estamos vislumbrando mudanças necessárias no Sistema Educacional 

brasileiro para se adaptarem as novas realidades da sociedade. 

O que esperamos das Políticas Educacionais do nosso país é que hajam 

mecanismos que auxiliem o desenvolvimento da educação, sejam eles formais ou não-

formais, coerentes com as necessidades da sociedade. 

O que desejamos para o Brasil são escolas formais adequadas, estruturadas, com 

propostas pedagógicas claras e bem definidas e criando parcerias com Instituições não-

formais para melhorar ainda mais sua atuação. 

Só dessa forma, poderemos esperar um país democrático, que respeita seu povo 

e trabalha para que todos possam ter igualdades de direitos e ajudem a construir um país 

muito melhor de se viver. 
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ANEXOS 

Anexo I 

Questionário para instituições 
Caro educador, este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado, que visa dar subsídio para a 
melhoria da qualidade da ação social no Brasil. Portanto, suas respostas são muito importantes. Seja o 
mais sincero possível para que os dados coletados possam ser significativos. Obrigado 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
____________ 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (   ) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (   ) Superior completo qual? ______________________________ 
g) (   ) Pós-graduação  qual? ______________________________ 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) (   ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) (   ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? ______________________________ 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) (   ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) (   ) sim 
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Anexo II 

Questionário (educador) 
 
1) Dados pessoais: 
Nome: 
Grau de escolaridade/formação: 
Local de trabalho: 
Tempo de trabalho na Instituição: 
 
2) Descreva as principais atribuições que você desenvolve como educador no seu dia-a-
dia. Quais são as suas principais dificuldades? 
 
3) Como é feito o planejamento das suas tarefas? Você recebe pronto ou ajuda na 
elaboração? 
 
4) Se pudesse escolher duas tarefas que você realiza que considere mais importantes, 
quais você escolheria? 
 
5) Sente falta de conhecimentos na sua formação que poderiam melhorar a qualidade do 
seu trabalho? Quais? 
 
6) Você procura manter-se atualizado(a) por meio  de cursos, leituras, seminários, etc? 
 
7) Qual formação seria a mais adequada para um educador social? 
 
6) Conhece o trabalho de outros educadores sociais de outras instituições? 
 
9) Você costuma avaliar sua intervenção na vida das crianças? Quais pontos positivos 
poderia citar? 
 
10) Como você avalia a importância da atuação não-formal na formação das crianças e 
adolescentes? O que você observa de mudança na vida deles? 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

119 

Anexo III 
 
Questionário (gestor) 
 
1) Dados pessoais: 
Nome: 
Grau de escolaridade/formação: 
Local de trabalho: 
Tempo de trabalho na Instituição: 
 
2) Quais as suas principais dificuldades como gestor de uma Instituição sociais de 
educação não-formal? 
 
3) Como a Instituição trabalha para minimizar estes problemas? 
 
4) Como a Instituição se mantém? Recebe ajuda do Poder Público? 
 
5) Como você avalia a atuação do(s) educador(es) social(is) da sua Instituição? 
 
6) Qual formação seria a mais adequada para um educador social? 
 
7) A Instituição procura incentivar e oferecer capacitação para seus educadores? 
 
8) A Instituição tem algum relacionamento com outras Instituições que possam 
melhorar a qualidade do atendimento? 
 
9) Faça uma avaliação da intervenção da sua Instituição na formação das crianças e 
adolescentes. Pode apontar alguns resultados? 
  
10) Como você avalia a importância da atuação não-formal na formação das crianças e 
adolescentes? O que você observa de mudança na vida deles? 
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Anexo IV – Questionários respondidos eletronicamente 
 
Instituição 1 
 
Questionário para instituições 
Caro educador, este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado, que visa dar subsídio para a 
melhoria da qualidade da ação social no Brasil. Portanto, suas respostas são muito importantes. Seja o 
mais sincero possível para que os dados coletados possam ser significativos. Obrigado 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (  x ) educador/monitor 
b) ( x  ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) ( x  ) outro __Coordenador  / Diretor Artístico___________ 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) ( x ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
___nove anos 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro __Academias / grupos de teatro 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) ( x ) Superior completo qual? __Pedagogia___________________ 
g) (   ) Pós-graduação  qual? ______________________________ 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? _Ivonice Satie - SP____ 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( x) sim 
APAE 
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Instituição 2 
 
1) Qual a sua função na instituição?  
a) (   ) educador/monitor  
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.)  
c) ( x ) gestor  
d) (   ) outro _________________________________  
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social?  
a) (   ) até 1 ano  
b) ( x ) de 1 a 5 anos  
c) (   ) de 5 a 10 anos  
d) (   ) mais de 10 anos  
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje?  
04 anos e 06 meses  
 
4) Trabalha em outro lugar?  
a) ( x ) não  
b) (   ) sim  
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual?  
a) (   ) escola pública  
b) (   ) escola particular  
c) (   ) outra instituição  
d) (   ) outro _________________________________  
 
6) Qual seu grau de escolaridade?  
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto  
b) (   ) Ensino Fundamental completo  
c) (   ) Ensino Médio incompleto  
d) (   ) Ensino Médio completo  
e) (   ) Superior incompleto  
f) ( x ) Superior completo qual?  PEDAGOGIA  
g) (   ) Pós-graduação   qual?  
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha?  
a) (   ) não  
b) ( x ) sim  
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional?  
a) (   ) não  
b) ( x ) sim  
Em caso afirmativo qual o último que você fez? GESTÃO EM ENTIDADES SOCIAIS  
 
9) Participa do planejamento das atividades  
desenvolvidas na sua Instituição?  
a) (   ) não  
b) ( x ) sim  
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores?  
a) (   ) não  
b) ( x ) sim  
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Instituição 3 
 
1) Qual a sua função na instituição?  
a) (   ) educador/monitor  
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.)  
c) (X) Gestor  
d) (   ) outro _________________________________  
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social?  
a) (   ) até 1 ano  
b) (   ) de 1 a 5 anos  
c) (   ) de 5 a 10 anos  
d) (X ) mais de 10 anos  
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje?  
21 anos  
 
4) Trabalha em outro lugar?  
a) (X) não  
b) (   ) sim  
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual?  
a) (   ) escola pública  
b) (   ) escola particular  
c) (   ) outra instituição  
d) (   ) outro _________________________________  
 
6) Qual seu grau de escolaridade?  
a) (   ) En 0 Td
(a)Tj
4.20804 4483
3.00574 0 Td
( )Tj
2.40459 0 Q  

id ubaa i emadnto  
b) (   ) Ensano Q ided ubaascemat npo  

c) (   ) En 0 Td
(a)Tj
4.20804 4483
3.00574 0 Td
( )Tj
2.40459 0t stosa emat nt o  
d) (   ) Ensanot st _scemot np_  tc) (   ) Qmt artorsa emadnt o d) (d) Q(partorscemot np_   _   _ o  _    qual? patuião mocbaa  d) (X ) Enntobasunção  _      _           qual? psiã gr m    euuc siã0de Traua hoqast  sesrmosauor unp  dins _  

 
5) ãã ihe amtr nosta peda  sitaeua Enstitunção que tr aua ge?  

a) (   ) nã?  
b) (d)psem  

 
5) uostsr p)op qauoedauhe deiqonsos de to mnção traipstual? 

a) (   ) nã?  
b) (d)psem   imitnsot st mstro qbaaã?qast/mo queqmop) uul? ut  ãou opa sur,   esnã_ ãouhoihstro snpor  

 
5) uostsr p)adomo a o

id uto tnspsttuidadis did qmo sitns n?nsua instituiçãr?  
a) (   ) nã?  

b) (X ) sim   1 ) molhsuesoutraba hs de outrns instituit eesq) d)oparsrt

umiceesqutros  dubatodil?  
a) (   ) nã?  

b) (X ) sim 
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Instituição 4 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) ( X  ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) ( X  ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
Trabalho há 6 anos. 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) ( X  ) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (   ) Superior completo qual? ______________________________ 
g) ( X  ) Pós-graduação qual?   Educação Social 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Curso Vive: Vivendo Valores na Educação 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
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Instituição 5 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) () gestor 
d) ( X  ) outro  COORDENADORA ADMINISTRATIVA 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (X ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
14 ANOS 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (X) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (X ) Superior completo qual?  administração 
g) (   ) Pós-graduação  qual? ______________________________ 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) (X) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (  ) não 
b) ( X) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez?  Como fazer pesquisas e analisá-las no terceiro setor 
(FEAC) 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) (X) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) (X ) sim 
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Instituição 6 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) ( x ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (x ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
__4 anos__________ 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) ( x ) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (   ) Superior completo qual? ______________________________ 
g) ( x ) Pós-graduação  qual? _MBA gestão de entidades sociais 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Formatos – Senac - Campinas 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( x ) sim 
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Instituição 7 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (  x ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2)
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Instituição 8 
  
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) ( X ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) ( X ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
  
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) ( X ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
  
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
4 anos 
  
4) Trabalha em outro lugar? 
a) ( X ) não 
b) (   ) sim 
  
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
  
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (   ) Superior completo     qual? ______________________________ 
g) ( X ) Pós-graduação                   qual? Gerenciamento de micro e pequenas empresas, docência do 
ensino superior e alfabetização. 
  
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( X ) sim 
  
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) ( X ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Projeto coordena-ação FEAC 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) ( X ) sim 
  
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( X ) sim 
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Instituição 9 
 
1) Qual a sua função na instituição?  
a) (   ) educador/monitor  
b) (X ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.)  
c) (   ) gestor  
d) (   ) outro _________________________________  
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social?  
a) (   ) até 1 ano  
b) (X) de 1 a 5 anos  
c) (   ) de 5 a 10 anos  
d) (   ) mais de 10 anos  
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje?  
TRÊS ANOS  
 
4) Trabalha em outro lugar?  
a) (X) não  
b) (   ) sim  
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual?  
a) (   ) escola pública  
b) (   ) escola particular  
c) (   ) outra instituição  
d) (   ) outro _________________________________  
 
6) Qual seu grau de escolaridade?  
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto  
b) (   ) Ensino Fundamental completo  
c) (   ) Ensino Médio incompleto  
d) (   ) Ensino Médio completo  
e) (   ) Superior incompleto  
f) (X ) Superior completo   qual? PEDAGOGIA  
g) (   ) Pós-graduação                         qual? ______________________________  
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha?  
a) (   ) não  
b) (X) sim  
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional?  
a) (   ) não  
b) (X) sim  
Em caso afirmativo qual o último que você fez? TODOS OS CURSOS DA FEAC 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição?  
a) (   ) não  
b) (X ) sim  
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores?  
a) (   ) não  
b) (X ) sim 
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Instituição 10 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (  X ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (X   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
03 anos 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) ( X  ) Superior completo qual?  Serviço Social 
g) (   ) Pós-graduação  qual? ______________________________ 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) (X   ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Curso de Extensão: Serviço Social no Campo das 
Práticas Judiciárias. 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) (X   ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim 
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Instituição 11 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (X ) outro  Auxiliar de Escritório 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (X ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (   ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
R: Há 1 ano e 4 meses 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (X ) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) ( X) Superior completo qual? Relações Públicas 
g) (   ) Pós-graduação  qual? ______________________________ 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( X  ) sim, mais ou menos 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) (X ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Curso de Oratória 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) ( X) não 
b) (   ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) ( X) não 
b) (   ) sim 
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Instituição 12 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) ( x  ) outro __Coordenador ______________________
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Instituição 13 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) ( X  ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
2
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Instituição 14 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) ( X  ) gestor 
d) (   ) outro _________________________________ 
  
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) ( X  ) mais de 10 anos 
  
3) Há quanto t
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Instituição 15 
 
1) Qual a sua função na instituição? 
a) (   ) educador/monitor 
b) (   ) técnico (pedagogo, psicólogo, etc.) 
c) (   ) gestor 
d) ( x  ) outro  assistente social 
 
2) Há quanto tempo trabalha em Instituição Social? 
a) (   ) até 1 ano 
b) (   ) de 1 a 5 anos 
c) (   ) de 5 a 10 anos 
d) (x  ) mais de 10 anos 
 
3) Há quanto tempo trabalha nesta instituição que está hoje? 
10 anos 
 
4) Trabalha em outro lugar? 
a) (  x ) não 
b) (   ) sim 
 
5) Caso trabalhe em outro lugar, qual? 
a) (   ) escola pública 
b) (   ) escola particular 
c) (   ) outra instituição 
d) (   ) outro _________________________________ 
 
6) Qual seu grau de escolaridade? 
a) (   ) Ensino Fundamental incompleto 
b) (   ) Ensino Fundamental completo 
c) (   ) Ensino Médio incompleto 
d) (   ) Ensino Médio completo 
e) (   ) Superior incompleto 
f) (   ) Superior completo qual? ______________________________ 
g) ( x  ) Pós-graduação  qual? Cursando – Educação Social 
 
7) Conhece a proposta pedagógica da Instituição que trabalha? 
a) (   ) não 
b) ( x  ) sim 
 
8) Participa regularmente de cursos de Formação Profissional? 
a) (   ) não 
b) ( x  ) sim 
Em caso afirmativo qual o último que você fez? Cursando Especialização em Educação Social 
 
9) Participa do planejamento das atividades desenvolvidas na sua Instituição? 
a) (   ) não 
b) ( x  ) sim 
 
10) Conhece o trabalho de outras Instituições ou se relaciona com outros educadores? 
a) (   ) não 
b) ( x  ) sim 
 
 


